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RESUMO 

 

O presente trabalho aborda o tema do engajamento político e social das crianças e 
adolescentes em causas e movimentos de ativismo em redes sociais. A emergência 
de novos meios de comunicação no ciberespaço e um maior entendimento acerca 
do crescente acesso às tecnologias da informação e da comunicação possibilitam 
discussões para compreender as novas formas de ativismo infanto-juvenil. A partir 
desta perspectiva, foram pesquisadas a participação e o envolvimento histórico de 
crianças e adolescentes em diferentes causas, até sua mobilização recente em 
torno da causa da mudança climática. À medida que a participação das crianças e 
adolescentes em assuntos e causas de seu interesse é facilitada pelo seu acesso 
à internet, é relevante entender como essa participação ocorre e repercute de 
formas diferentes em espaços, não apenas geográficos, mas políticos, como Norte 
e Sul. Para isso, foi realizada uma análise das redes sociais de duas jovens ativistas 
climáticas, Greta Thunberg e Vanessa Nakate, nascidas na Suécia e na Uganda, 
respectivamente. Os principais conteúdos analisados, em uma metodologia de 
estudo qualitativa, foram os textos, fotos, hashtags, vídeos e legendas de perfis de 
Twitter e Instagram. As atividades, em forma de curtidas, comentários, interações 
e retweets, servem como medidas de ressonância do conteúdo publicado. Este 
estudo visa compreender como crianças e adolescentes de diferentes localizações 
geográficas fazem uso do ciberespaço e das novas mídias para expressar suas 
visões buscando se inserir no cenário da política internacional, ambiente em que 
foram tradicionalmente excluídas e invisibilizadas. Greta e Vanessa, ambas 
mulheres jovens ativistas, se utilizam das redes para alcançar espaço e visibilidade 
em assuntos em que não são tradicionalmente abertos à participação infanto-
juvenil. 
 

Palavras-chave: Redes sociais. Greta Thunberg. Vanessa Nakate. Comunicação. 
Ativismo infanto-juvenil. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The present work addresses the topic of political and social engagement of children 
and adolescents in causes and activism movements in social networks. The 
emergence of new means of communication in cyberspace and a greater 
understanding of the growing access to information and communication 
technologies enables discussions to understand the new forms of child and youth 
activism. From this perspective, the participation and historical involvement of 
children and adolescents in different causes were researched, until their recent 
mobilization around the climate change cause. As the participation of children and 
adolescents in subjects and causes of interest to them is facilitated by their access 
to the internet, it is relevant to understand how this participation occurs and has 
repercussions in different ways in spaces, not only geographical, but also political, 
such as North and South. For this, an analysis of the social networks of two young 
climate activists, Greta Thunberg and Vanessa Nakate, born in Sweden and 
Uganda, respectively, was carried out. The main contents analyzed, in a qualitative 
study methodology, were the texts, photos, hashtags, videos and subtitles of Twitter 
and Instagram profiles. Activities, in the form of likes, comments, interactions and 
retweets, serve as measures of resonance for published content. This study aims 
to understand how children and adolescents from different geographic locations 
make use of cyberspace and new media to express their views, seeking to insert 
themselves in the international political scenario, an environment in which they have 
traditionally been excluded and made invisible. Greta and Vanessa, both young 
women activists, used social networks to gain space and visibility in matters that are 
not traditionally open to child and youth participation. 
 
Keywords: Social media. Greta Thunberg. Vanessa Nakate. Communication. Child 
and youth activism.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As crianças e adolescentes, em parte por estarem mais associados ao 

espaço privado, representam um grupo social tradicionalmente marginalizado 

quanto à atividade política e o cenário público ou internacional. A política é 

tradicionalmente uma atividade de acesso exclusivo a alguns, e os demais estão 

condicionados à não participação (MIGUEL; BIROLI, 2010).  

O grupo social infanto-juvenil e os indivíduos que o compõem utilizam de 

maneiras alternativas de participação nesse cenário, em especial as mobilizações 

em formas de ativismo, facilitadas no século XXI pelo espaço digital. O crescente 

desenvolvimento das tecnologias da informação, em especial dos meios de 

comunicação, forneceu para estes grupos anteriormente restringidos por suas 

fronteiras geográficas e limitações sociais, a possibilidade de tornarem-se políticos 

e globais. Destacam-se pela participação ativa no movimento climático as jovens 

ativistas Greta Thunberg e Vanessa Nakate, que utilizam as redes sociais para 

expressar suas visões e demandarem atenção às suas pautas e causas. O direito 

à participação não é apenas uma questão de Direitos Humanos, mas também do 

Sistema Internacional de Direitos das Crianças, de modo que se faz relevante 

compreender como as telecomunicações contribuem para sua concretização em 

diferentes regiões do planeta, evidenciando os contextos em que se desenvolvem 

as diversas infâncias no Norte e no Sul. 

As crianças e adolescentes, tradicionalmente associados ao âmbito 

privado, têm suas vozes silenciadas e sua agência invisibilizada, ainda que 

representem uma grande porção da população mundial e que sejam responsáveis 

por profundas mudanças estruturais. O presente trabalho justifica-se pela 

necessidade de compreensão do uso das tecnologias da informação como forma 

de buscar e legitimar a garantia de direitos, como o de participação, para grupos 

tradicionalmente marginalizados. Os indivíduos com idades entre 0-14 anos 

representam, ao menos, 25% da população mundial, enquanto a faixa populacional 

de 10-24 anos representa aproximadamente 24% (UNFPA, 2022). Os jovens são, 

portanto, ao menos um terço dos habitantes do mundo e, mesmo assim, nem os 
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estudos de infância e juventude e nem esse grupo social têm impacto decisivo nas 

decisões políticas nacionais e internacionais.  

Por sua associação à proteção, as crianças costumam ser representadas, 

tendo outros sempre falando em seu nome, desconsiderando suas próprias vozes 

nos assuntos que as interessam (JEFFERESS, 2002). Existem, todavia, exemplos 

de crianças e adolescentes que se posicionaram e demandaram das autoridades 

atenção às suas pautas durante a história. As jovens Greta Thunberg e Vanessa 

Nakate, por exemplo, defendem a causa climática em espaços públicos, utilizando-

se principalmente de meios alternativos de comunicação disponibilizados pela 

emergência do ciberespaço. A participação política do indivíduo através do 

ciberespaço pode ser capaz de gerar pressão por meio de ações coletivas, 

descentralizando das mãos do Estado e da grande mídia o controle único da 

informação. Por esse motivo, faz-se relevante compreender de que forma as redes 

sociais impulsionam o ativismo infanto-juvenil em diferentes regiões, 

especificamente, Norte e Sul. 

A motivação e interesse para o desenvolvimento deste trabalho parte 

também do contato da autora com as teorias das Relações Internacionais acerca 

de agência e estruturas no sistema internacional, vindas de sua primeira graduação 

em Relações Internacionais. A pesquisa desenvolvida pela autora em sua 

-soldado: 

políticas de proteção e reintegração para jov

2021), trata dos esforços estatais e dos organismos internacionais na 

desmobilização de jovens em contextos de guerra e de violência armada, em 

especial aqueles envolvidos no tráfico de drogas no Rio de Janeiro. No presente 

trabalho, busca-se dialogar com o tema de pesquisa da infância e juventude no Sul 

Global, além de trazer os aspectos da Comunicação Social que estão presentes na 

mobilização deste grupo social no ambiente político. Dessa forma, um dos motes 

deste trabalho é a continuidade do desenvolvimento de pesquisa acerca da agência 

das crianças e adolescentes no cenário internacional valorizando suas diversidades 

e englobando desde aquelas envolvidas ativamente em conflitos armados até 

aquelas engajadas em causas de ativismo.   
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Dada a relevância da temática, este trabalho busca fazer um levantamento 

dos conceitos atrelados à participação política de crianças e adolescentes e ao 

ciberespaço, analisar dados e relacioná-los para compreender de que maneira as 

novas mídias e as redes sociais estão presentes na ascensão de um ativismo 

político infanto-juvenil. A pesquisa busca também evidenciar as diferenças entre 

Greta e Vanessa em relação às suas nacionalidades e ao ambiente em que estão 

inseridas, destacando as diferenças entre as infâncias do Norte e Sul Global. O 

recorte temporal utilizado para análise das redes sociais de ambas é desde o ano 

de 2018 até o ano de 2022, período em que suas postagens e ações ganharam 

mais visibilidade no cenário internacional. 

Essa pesquisa busca, como objetivo geral, compreender de que forma as 

crianças e adolescentes se utilizam das redes sociais e novas mídias para 

promover suas pautas e exercer sua cidadania e direito de participação no cenário 

internacional. Os objetivos específicos são: 

 Compreender o papel da criança e sua agência no cenário político 

internacional, assim como as concepções tradicionalmente associadas à 

infância e adolescência; 

 Diferenciar os conceitos e vivências das infâncias, juventudes e do ativismo 

destes públicos no Norte e no Sul Global; 

 Identificar conceitos e momentos históricos de participação e ativismo 

infanto-juvenil em diferentes causas e movimentos; 

 Analisar de que forma a tecnologia, o ciberespaço e as redes sociais 

funcionam enquanto aliadas deste grupo social para exercer cidadania e 

participar ativamente de discussões no espaço público; 

 Exemplificar o uso do ciberespaço no ativismo infanto-juvenil no Norte e Sul 

através das experiências nas redes sociais de Greta Thunberg e Vanessa 

Nakate. 

 Através de uma pesquisa qualitativa de caráter interpretativo, do uso da 

coleta de dados e fontes, busca-se compreender e diferenciar os principais 

conceitos aqui tratados: crianças e adolescentes, atuação no cenário internacional, 

redes sociais. Para isso, são utilizados autores de diferentes áreas do 

conhecimento para embasamento teórico, em especial da teoria construtivista e 
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dos estudos de gênero, além dos estudos acerca dos conceitos geopolíticos de 

Norte e Sul. O ciberespaço e o surgimento da internet também são abordados 

enquanto conceitos, bem como sua utilização por movimentos ativistas. Por fim, 

faz-se uma análise de publicações nas redes sociais Twitter e Instagram de Greta 

Thunberg e Vanessa Nakate a partir da coleta e interpretação de conteúdos 

imagéticos e textuais. Para Antonio Carlos Gil (2021), as postagens na era digital 

são documentos pessoais tão relevantes quanto cartas e fotos. O uso de 

forma de obtenção de informação ac

p. 131). Os documentos pessoais, portanto, possibilitam a investigação dos 

processos sociais de mudança social e cultural, o conhecimento do passado e o 

entendimento do presente. 

O primeiro capítulo deste trabalho problematiza aspectos atrelados a 

infância através de um levantamento de fontes e referências bibliográficas 

relacionadas ao papel, agência e influência das crianças no âmbito público e 

internacional. Com o propósito de compreender a presença das crianças e 

adolescentes, é realizado um estudo acerca de quatro dicotomias relevantes para 

a pesquisa. São elas: agente e estrutura, público e privado, adulto e criança e, por 

fim, Norte e Sul Global. As dicotomias deste capítulo tratam da construção social 

da noção de infância e, para tanto, as principais abordagens evidenciadas se 

apoiam na teoria construtivista e nos estudos de gênero. 

Por sua vez, o segundo capítulo aborda especialmente o direito de 

participação das crianças e adolescentes e uma das formas efetivas desta 

participação: os movimentos de ativismo infanto-juvenil. O estudo de momentos 

históricos de ativismo das crianças e adolescentes no século XX contribui para um 

maior entendimento das causas e pautas levadas por esses indivíduos, além de 

evidenciar sua presença no cenário público. A causa climática é então abordada 

para entender porquê a grande adesão dos mais jovens em torno desta temática. 

É importante ressaltar que o objetivo desta pesquisa não é aprofundar-se na causa 

climática, apesar do reconhecimento de sua urgência e importância, mas sim 

compreender o porquê gera identificação e mobilização por parte das crianças e 

adolescentes. Por fim, ainda neste capítulo, é feito um estudo dos conceitos ao 
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redor do ciberespaço e do avanço das telecomunicações para analisar as novas 

formas de ativismo digital no século XXI. 

Durante o terceiro e último capítulo, a pesquisa buscará evidenciar as 

diferenças encontradas em relação ao ativismo infanto-juvenil entre as sociedades 

no Norte e no Sul - a exemplo das duas ativistas: Greta e Vanessa. Para isso, serão 

analisadas publicações, fotos e textos, bem como comentários de outros usuários 

e repercussão de ambas na grande mídia, jornais, revistas e televisão. Dessa 

forma, relaciona-se os conceitos de agência infanto-juvenil e de instrumentalização 

do ciberespaço como forma de participação política e ativismo com as experiências 

reais de jovens no Norte e no Sul.  
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2 A CRIANÇA E O ADOLESCENTE NO CENÁRIO INTERNACIONAL 

 

De acordo com o primeiro artigo da Convenção das Nações Unidas sobre 

com menos de 18 anos de idade, salvo quando, em conformidade com a lei 

aplicável à criança, a maioridade se Essa definição, ainda que 

amplamente utilizada, foi criticada por sua generalização, já que não considera 

diferenças em gênero, idade, classe social e raça, por exemplo. Por esse motivo, 

meninas e meninos, de todas as classes sociais, que trabalham ou não, inseridas 

em famílias e ambientes completamente distintos são igualmente denominadas e 

legalmente amparadas por seu status enquanto criança  (JEFFERESS, 2002).  

Ainda que as críticas à definição de criança se devam à sua amplitude, é 

justamente este o objetivo por trás da Convenção e dos mecanismos internacionais 

de Direito das Crianças: abranger o maior número possível de indivíduos. Ao definir 

a criança como todo indivíduo menor de 18 anos, as Nações Unidas tentam facilitar 

um consenso entre os Estados, apresentando uma definição ampla que seja de 

fácil inserção nos diferentes dispositivos jurídicos ao redor do mundo, alcançando 

assim um maior número de pessoas (MARTUSCELLI, 2014). Esse conceito amplo, 

portanto, é benéfico, já que almeja justamente uma grande abrangência para 

facilitar a criação de políticas públicas e incluir uma maior gama de indivíduos. Além 

disso, a maioria dos estados-membros da Organização das Nações Unidas (ONU) 

usam dessa definição de 18 anos como maioridade para a necessária garantia de 

direitos civis, como ao voto, e para aplicação de leis, como a questão da maioridade 

penal aos 18 anos (SINGER, 2006). 

A construção da infância enquanto um período de inocência e educação 

parte de uma visão ocidental, à medida em que a urbanização da Europa trouxe 

uma necessidade de educação básica (MARTINS, 2021). Quando os mais jovens 

passaram, nesse contexto social, a dedicar-se à educação e vivenciaram outras 

responsabilidades que não se limitavam apenas ao espaço privado, o período de 

educação formal aumentou e, junto com este, a visão do que é considerado ser 

criança também se estendeu (AITKEN, 2001). A noção de infância como este 

período de inocência que precisa ser protegido parte, portanto, de uma reação às 
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mudanças socioeconômicas. A troca da associação da criança com o trabalho para 

a associação à educação é o fator determinante do período considerado infância 

(JEFFERESS, 2002). Essa nova conceituação, atrelada à universalização e 

romantização das ideias de infância e criança associadas à inocência, pode 

invisibilizar aquelas que estão envolvidas em temáticas como trabalho infantil, 

tráfico de pessoas, violência armada, entre outras - já que são uma afronta às 

noções dominantes de criança (MARTINS, 2021).  

A dicotomia que traz a definição da criança é a oposição adulto-criança, ou 

seja, a criança passa a ser vista como um ser maleável e passivo, que ainda não 

se desenvolveu (SCHAPIRO, 1999). Jefferess (2002) afirma que há uma implicação 

paternalista da legislação, que garante a proteção, mas não necessariamente 

assegura o direito de participação - nem mesmo na elaboração da própria 

Convenção que dispõe sobre os seus próprios direitos. As crianças e os jovens são 

frequentemente representados por adultos falando em seu nome e, ainda que essa 

seja uma forma de representação e advocacia, essa ação pode levar a uma 

diminuição de sua ação e suas vozes enquanto participantes ativas na busca de 

seus direitos. Isso não significa, no entanto, que não existam redes transnacionais 

de advocacia pública que busquem os melhores interesses das crianças e 

adolescentes ao representá-los na busca por direitos, mas sim que os espaços de 

tomada de decisão e os formuladores de políticas podem estar distanciados destes 

indivíduos. 

Dentre as aproximadamente 7,8 bilhões de pessoas no mundo, 25% são 

crianças com idades entre 0-14 anos (UNFPA, 2022). Enquanto isso, a faixa 

populacional de 10-24 anos representa pelo menos 24% da população mundial, de 

acordo com o UNFPA, o Fundo de População das Nações Unidas (2022). Dessa 

forma, é possível afirmar que no mínimo um terço das pessoas no mundo 

correspondem à definição tradicional de criança. A distribuição populacional desses 

jovens, no entanto, varia. Os países com a maior concentração de crianças ainda 

são aqueles considerados do Sul Global, ou de Terceiro Mundo. A Figura 1 

evidencia a porcentagem de crianças de até 14 anos de idade em comparação ao 

restante da população de cada país. Em azul claro, as regiões em que a 
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porcentagem populacional desta faixa etária é mais baixa e, em azul escuro, os 

países que mais possuem indivíduos de menos de 14 anos de idade. 

 

FIGURA 1  Porcentagem populacional de crianças entre 0-14 anos de idade  

 
Fonte: UNFPA (2022) 

 

O UNFPA (2022) considera Estados como Estados Unidos, Austrália, 

em que uma média de 16% dos indivíduos têm entre 0-14 anos. Já nos países 

considerados como tendo um menor índice de desenvolvimento, entre estes todos 

da América Latina, África e Ásia, a porcentagem de crianças nessa faixa etária 

cresce para 27% em comparação à população total. Um terceiro grupo ainda é 

 - 47 Estados, dos 

quais 33 pertencem ao continente africano, 9 à Ásia, 4 à Oceania e apenas 1 à 

América Latina. Neste grupo, a porcentagem de indivíduos entre 0 e 14 anos sobe 

para 38% do total populacional, podendo chegar a 46% e 49% em países como 

Angola e Nigéria, respectivamente. Isso significa que, em alguns Estados, mais da 

metade da população é formada por crianças e adolescentes, tendo em vista que 

esse índice só leva em consideração a faixa etária de até 14 anos de idade.   

As diferenças em termos populacionais de países do Norte Global para 

países do Sul são especialmente significativas se aliadas a outros índices, como 

de trabalho infantil, conflitos armados, educação, casamento infantil, saúde e taxa 

de natalidade entre adolescentes. Quando a temática é ativismo infanto-juvenil, 
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também é evidente que, apesar da maior parte das crianças residirem no Sul, é no 

Norte do globo que o ativismo deste grupo social tem mais força e visibilidade. 

A presença das crianças enquanto grupo social dá-se tanto pelos números 

quanto pelas diferentes temáticas que as cercam, mudança climática, tecnologia, 

sustentabilidade, entre outras. Desempenham uma variedade de papéis na política 

internacional e atuam ativamente em diversos cenários. Apesar da relevância da 

presença da criança, evidenciada pelas estatísticas, sua participação segue 

limitada ou associada mais comumente à esfera privada, mostrando que as 

crianças não recebem o reconhecimento de seus papéis no cenário internacional. 

É necessário, portanto, compreender a agência destes indivíduos no espaço 

público.  

 

2.1 AGÊNCIA DA CRIANÇA NA POLÍTICA INTERNACIONAL 

 

Para compreender a agência das crianças enquanto indivíduos e grupo 

social, esse trabalho dá ênfase inicialmente a três discussões, dicotomias ou 

relações essenciais para entender o posicionamento da criança: agente-estrutura, 

público-privado e criança-adulto. A primeira discussão está relacionada a um 

debate metateórico, a partir do qual é possível observar a influência das teorias 

construtivistas no entendimento das crianças e seu papel no cenário internacional. 

Já a segunda dicotomia está associada aos estudos de gênero e os 

questionamentos a respeito do espaço público e de agência invisível, conceito 

desenvolvido por Cynthia Enloe (2014). Para compreender como essas discussões 

constituem a identidade da criança em oposição à do adulto, estuda-se a terceira 

dicotomia, criança-adulto. Uma quarta dicotomia faz-se relevante para 

compreender as diferenças em vivências e experiências das crianças e 

adolescentes pelo mundo, a questão Norte e Sul. 

Nas teorias tradicionais da política internacional, o Estado é reconhecido 

como único ator que possui relevância internacional, já que essas teorias estão 

geralmente associadas ao poder e ao uso da força (OLIVEIRA, 2001, p. 82). Dentro 

das correntes tradicionais Estado-cêntricas, as crianças e adolescentes enquanto 

grupo e enquanto indivíduos não encontram espaço, já que sua fonte de poder 
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dificilmente é militar ou econômica. No entanto, a atuação e influência desses 

indivíduos no cenário internacional pode sim estar associado ao poder militar e 

econômico, principalmente considerando que representam uma grande parcela da 

população mundial. As teorias que sucedem as tradicionais na política internacional 

evidenciam a influência que outros atores transnacionais, como empresas, grupos 

e organizações, podem ter na sociedade internacional contemporânea. À medida 

que as empresas transnacionais e organizações internacionais, 

intergovernamentais e não-governamentais, começam a se multiplicar e ganhar 

relevância nesse cenário, os Estados deixam de ser a única fonte de poder 

reconhecida pelas teorias (OLIVEIRA, 2001). Outros grupos transnacionais 

também entram em destaque no sistema internacional, entre eles: sindicatos, 

instituições - como as religiosas e midiáticas -, grupos terroristas, redes de ativismo 

e, por fim, os indivíduos. Para a abordagem de política internacional denominada 

transnacional, todos esses grupos são considerados atores relevantes nas relações 

internacionais (OLIVEIRA, 2001). Dessa forma, as crianças e outros grupos 

tradicionalmente marginalizados pelas teorias tradicionais começam a encontrar 

espaço. 

O debate agente-estrutura é uma discussão teórica baseada em críticas às 

teorias de política internacional, que são em sua maioria centradas no agente ou 

estruturais. As teorias de agência tendem a ignorar a relevância das estruturas na 

determinação do agente, enquanto as teorias estruturais podem deixar de lado a 

autonomia dos agentes em suas análises (SARFATI, 2005). Algumas das teorias 

consideradas de agência, incluindo o Realismo e o Liberalismo, restringem o poder 

aos atores, enquanto teorias estruturais  como as de origem marxista  podem 

minimizar o papel dos agentes. Entre os extremos, surge a abordagem 

construtivista. Para autores construtivistas como Giddens (2003), não é o 

surgimento da relação entre esses dois elementos que deveria estar em foco, e sim 

a forma em que são mutuamente construídos: a estrutura define o agente ao 

mesmo tempo em que o agente define a estrutura.  

No caso do estudo das crianças na política internacional, é importante 

reconhecer que a estrutura e ambiente em que estão inseridas pode ser 

extremamente determinante de seu papel, mas que sua agência também ocorre 
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apesar da estrutura e pode alterá-la. O construtivismo reconhece, portanto, que o 

Estado não possui uma natureza a-histórica, mas sim que é parte de uma 

construção social e que seus interesses também fazem parte desse processo 

(MARTINS, 2021). Dessa forma, as ideias e noções de criança e de infância 

também são parte de um processo de construção social. Explica-se, portanto, como 

as diferenças sociais e culturais de um determinado local para outro também 

condicionam a criança a uma realidade diferente da que pode vir a ser conhecida 

como a concepção tradicional de infância  amplamente baseada nas experiências 

ocidentais. Para Alexander Wendt (1994), a relação com o diferente que forma a 

identidade, ou seja, a percepção individual é resultado de uma interação social. 

Para as crianças, por exemplo, a identidade é formada com base na dicotomia entre 

esta e o adulto. Essa identidade seria constantemente modificada pelo meio, 

enquanto também o molda.   

Os atores não-estatais, entre eles empresas, grupos e indivíduos, se 

mobilizam e proporcionam uma interação entre o ambiente nacional e internacional. 

Para esse trabalho, a forma mais relevante que essa interação assume se traduz 

nas redes transnacionais de advocacia pública - sistemas de interação em que 

grupos ou entidades não estatais advogam por suas demandas no sistema 

internacional (KECK; SIKKINK, 2014). Esse é o caso, por exemplo, das redes e 

movimentos de ativismo político. Os direitos e avanços nos sistemas internacionais 

de proteção à criança estão constantemente atrelados a essas redes 

transnacionais de advocacia pública. É nesse aspecto que é possível verificar a 

constituição mútua entre agente e estrutura. 

Para melhor compreender o papel das crianças e adolescentes na política 

internacional, o debate entre público e privado é analisado. O imaginário coletivo a 

respeito da criança a associa à imagem feminina, de uma mãe, e à família, 

ambiente privado, além da ideia de cuidado e proteção. Por esse motivo, os estudos 

de gênero ajudam a construir a base teórica para uma pesquisa direcionada a 

influência e agência das crianças no cenário internacional. O gênero, enquanto 

conceito socialmente construído, é a institucionalização das diferenças sexuais 

(OKIN, 1989). A ausência de reflexão acerca da dicotomia público-privado nas 

teorias mais tradicionais em diferentes disciplinas é responsável pela negligência 
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às questões de gênero. O ambiente doméstico é frequentemente separado do 

ambiente público nas teorias mais tradicionais e, mesmo nas mais recentes, as 

questões envolvendo a família não são vistas como questões políticas, ainda que 

seja um espaço de política e negociações (MARTINS, 2021). As mulheres e o 

feminino foram historicamente menos associados à vida pública e confinados ao 

âmbito privado, sendo esse o ponto central do movimento feminista (PATEMAN, 

1996). 

A divisão histórica do trabalho contribuiu para a associação dos homens à 

vida pública e a das mulheres à vida doméstica  consideradas inadequadas para 

o âmbito público (OKIN, 1989). Essa diferenciação estaria ainda associada aos 

mitos simbólicos ligados à imagem das mulheres e as características a ela 

associadas, enquanto cuidadora das crianças e da família (OKIN, 1989; PATEMAN, 

1996). É possível notar, dessa forma, a associação da criança ao feminino. A 

defesa da não intervenção do Estado em questões do ambiente privado, as que 

ocorrem dentro do lar, e a ascensão de teorias neoliberais reforçam as 

desigualdades de gênero (MARTINS, 2021). O ambiente público, portanto, passa 

a ser aquele em que a interferência é mais facilitada, enquanto no ambiente privado 

a interferência externa é dificultada. A política, portanto, é uma atividade 

tradicionalmente acessível apenas a certos grupos da sociedade, enquanto os 

demais acabam sub-representados e condicionados culturalmente à não 

participação (MIGUEL; BIROLI, 2010). Esse, em grande parte, é o caso das 

mulheres, crianças e jovens. 

A vida privada não é imune às relações de poder e desigualdades, e as 

disparidades entre gêneros no mercado de trabalho e na política podem ser 

consideradas ao mesmo tempo consequência e causa das desigualdades no 

âmbito familiar (OKIN, 1989). Dessa forma, para os estudos de gênero e 

abordagens feministas, a diferenciação entre o que cabe à vida privada e à pública 

não se sustenta. A interpretação de que a vida doméstica e a vida pública não 

podem ser interpretadas isoladamente dão origem a um dos lemas que pauta as 

teorias fe  

Para as teóricas feministas, então, a família começa a ser considerada um 

fator de natureza política, tanto enquanto agente no cenário político quanto como 
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afetada pelas estruturas deste cenário. É possível estender a crítica feminista 

também à negligência do estudo de crianças nas teorias políticas, uma vez que as 

crianças estão não apenas associadas no imaginário popular à figura feminina de 

sua genitora, mas também ao ambiente doméstico (MARTINS, 2021). A politização 

do privado pelos estudos de gênero traz a possibilidade de abordar também as 

questões relacionadas às crianças e à infância em um ambiente público, diferente 

daquele em que habitualmente transitam. As manifestações políticas, como as que 

serão evidenciadas neste trabalho, fazem parte do ambiente público da política e 

das relações internacionais. As crianças, representando uma grande parcela 

numérica da população, também precisam ser consideradas nesses ambientes. 

As abordagens tradicionais relacionam a agência no cenário internacional, 

na política e até mesmo na vida pública, ao poder e sua capacidade de exercê-lo  

principalmente econômico ou militar. Uma vez que as mulheres, assim como as 

crianças, não possuíam tradicionalmente poder econômico ou militar aparente, 

dificilmente figuravam entre os atores relevantes ou agentes políticos 

para referir-se às mulheres na vida pública, reforçando que as mulheres não são 

consideradas agentes pelas teorias porque sua atuação se dá no plano doméstico 

 que, como visto anteriormente, não teria influência sobre a política internacional. 

As crianças, por sua associação ao ambiente doméstico e à figura da mulher, 

também possuiriam uma agência invisível, em que as meninas seriam duplamente 

invisibilizadas por conta de seu gênero e faixa etária (MARTUSCELLI, 2014). No 

entanto, nota-se que tanto as mulheres quanto as crianças possuem papéis ativos 

em questões políticas e internacionais, aumentando gradualmente seu nível de 

influência, mas mesmo com suas contribuições evidentes, sua agência e voz 

permanece invisível. Isto não significa que não ocupam estes espaços, como o do 

ativismo e dos movimentos sociais e políticos, mas que não são tradicionalmente 

vistas e nem estudadas.  

O casamento, o lar e a família também são assuntos de relevância política, 

e compreender a maneira em que o poder opera nessas relações familiares é 

essencial para entender como funciona na sociedade como um todo (ENLOE, 

2014). Na prática, isso significa que os comportamentos individuais e as relações 
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privadas também influenciam o cenário internacional. Enloe (2014) ressignifica 

essa questão ao afirmar 

- ou seja, os assuntos domésticos têm importância para 

a comunidade internacional e as relações estatais também dependem do âmbito 

privado. Para Enloe (2014, p. 354, tradução nossa)1

analisando política como se  Os 

jovens, que são ao menos um terço da população mundial, também devem ser 

visualizados não como uma reflexão tardia, mas como parte integrante e que define 

o cenário internacional.  

Para Enloe (2014), a saída para essa problemática é sempre perguntar-se 

relações internacionais. Ao fazê-lo, nota-se que existem mais mulheres nesse 

ambiente do que se imagina. Da mesma maneira, ao perguntar-

-se que estão em todas as partes, não apenas 

enquanto vítimas ou indivíduos carentes de proteção, nem apenas enquanto 

consumidoras ou agentes passivos, mas também no papel de figuras influentes, 

cujas atitudes e posicionamentos são capazes de alterar as estruturas. Isso 

significa que as mulheres jovens também já estão presentes no âmbito público, 

ainda que sua agência não seja reconhecida. 

Ainda a respeito das mulheres nesse sistema político, verifica-se que:  

 

não são apenas objetos do poder, não são somente fantoches passivos 
ou vítimas que não pensam. Como vimos, as mulheres de diferentes 
classes sociais e grupos étnicos fizeram seus próprios cálculos para 
enfrentar ou se beneficiar das lutas atuais entre os Estados. Esses 
cálculos resultam em países inteiros se relacionando uns com os outros, 
muitas vezes em termos hierárquicos. (ENLOE, 2014, p. 355, tradução 
nossa)2. 

 

As mulheres já são agentes no cenário internacional, e a mesma lógica 

pode ser aplicada às crianças, uma vez que grande parte de suas ações estão 

 
1 Texto original: It does not make sense to continue analyzing international politics as if women 
were a mere afterthought. 

2 Texto original: Women are not just the objects of power, not merely passive puppets or unthinking 
victims. As we have seen, women of different classes and different ethnic groups have made their 
own calculations in order to cope with or benefit from the current struggles between states. These 
calculations result in whole countries becoming related to one another, often in hierarchical terms. 
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relacionadas a um contexto interno, da família ou do lar, e, portanto, sua agência 

também não é percebida. Para Jean Bethke Elshtain (1982, p. 289, tradução 

 companheiras das mulheres no armário da ciência 

3. Essa associação das crianças ao âmbito privado, também as 

condicionam a não serem parte da tomada de decisões de forma ativa, reforçando 

a ideia de que não são agentes em nenhuma área pública (MARTUSCELLI, 2014). 

da agência dos jovens. Ambas, mulheres e crianças, são geralmente vistas apenas 

sob a ótica de indivíduos passivos, não frequentemente estudados quanto à sua 

participação ativa na política.  

Na política internacional, assim como em outras disciplinas, as análises 

tendem a ignorar ou invisibilizar no mínimo um terço da população mundial. No 

entanto, estudos e análises mais recentes passam a inserir crianças em seus 

trabalhos e publicações, tanto nas Relações Internacionais quanto na Sociologia e 

na Comunicação Social. As crianças podem desempenhar diferentes papéis no 

sistema internacional, ainda que o estudo dessa atuação seja limitado. Para Allison 

M. S. Watson (2006), as crianças são portadoras de uma agência limitada e uma 

voz silenciada. O poder, para essa autora, seria um dos principais fatores 

responsáveis por essas limitações, já que é relacionado à agência e influência, e 

acredita-se que crianças não possuam nenhum desses. Repensar a relação entre 

agência e poder é essencial para deixar de visualizar crianças e adolescentes 

apenas enquanto vítimas das estruturas e não enquanto participantes com 

capacidade e poder de alterá-las (WATSON, 2004). No entanto, as crianças 

participam ativamente ao trabalharem, lutarem, buscarem refúgio e consumirem em 

níveis locais, regionais, nacionais e internacionais (WATSON, 2006). Vê-las 

enquanto atores individuais e seres capazes de agência pode elucidar visões 

acerca das estruturas da sociedade que moldam experiências individuais e que 

também por elas são moldadas. 

Para Watson (2006, p. 243, tradução nossa), para que as crianças sejam 

 
3 Texto original: Children being the companion of women in the closet of political science. 
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primeiro s 4. A construção da imagem da criança, 

nas diferentes disciplinas do conhecimento, está principalmente atrelada a uma 

dicotomia relacionada à idade, de adulto-criança. A identidade - construída em 

oposição ao diferente para Wendt (1994)  da criança seria constituída em oposição 

aos adultos. As questões que entendemos como biológicas foram, na verdade, 

socialmente construídas, verifica Enloe (2014). Por esse motivo, a criança é 

entendida em oposição ao adulto, como um ser em desenvolvimento, sempre 

distinguido por aquilo que lhe falta em relação a um adulto e por sua necessidade 

de cuidado e atenção (BOYDEN; LEVISON, 2000). 

A perspectiva dominante acerca do desenvolvimento infantil é baseada na 

uniformidade de estágios definidos de acordo com a idade biológica. A noção de 

evolução por estágios etários é a base para a maioria das políticas e práticas 

públicas internacionais, incluindo o sistema educacional, mas não necessariamente 

é a mais adequada. A visão da criança inocente ou infantilizada as coloca em locais 

apenas de proteção, e não enquanto seres que mudam e se desenvolvem através 

de processos complexos (READ, 2002). Para Jo Boyden e Deborah Levison (2000), 

a infância é mais diversa e heterogênea do que a passagem de tempo e faixas 

etárias, e outros fatores deveriam ser levados em consideração, como ambiente, 

desenvolvimento cognitivo, diferenças biológicas, entre outros. Nessa perspectiva 

desenvolvimentista, o ser adulto seria o objetivo máximo da criança, e à infância é 

atribuído um papel insignificante, de forma a rejeitar completamente as crianças 

enquanto agentes (YATES; YOUNISS, 1999).  

Existem, no entanto, outros fatores atrelados à socialização da criança que 

também têm um papel importante nessa construção de identidade. Não existe 

separação entre individual e social, nesse caso, uma vez que no desenvolvimento 

infantil não é possível tornar-se um indivíduo sem a socialização e a construção 

social (BOYDEN; LEVISON, 2000). Crianças inseridas numa mesma sociedade 

podem ser consideradas adultas em idades diferentes, baseado no papel 

econômico e social que possuem dentro desta. Desta forma, tanto criança quanto 

infância são parte de uma construção social, cultural e política. Essa perspectiva 

 
4 Texto original: the nature of the role that they play must first be understood and conceptualized. 
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está relacionada à heterogeneidade das diferentes infâncias. Diferenças em 

gênero, raça, sexualidade e etnia são partes constituintes da criança enquanto 

indivíduo e enquanto grupo social. Para efeitos deste trabalho, a diferenciação mais 

importante é aquela relacionada a Norte e Sul, a ser explorada futuramente. As 

diferenças de condições econômicas, classe social e constituição do núcleo familiar 

também têm diferentes implicações no que é considerado infância. Isso significa 

que crianças de uma mesma idade podem ser as principais fontes de renda de sua 

família, ou os maiores dependentes em um diferente ambiente doméstico, em uma 

mesma sociedade (BOYDEN; HOLDEN, 1991). As diferentes realidades 

enfrentadas pelas crianças com base em seu ambiente não causam impacto na 

maneira em que são vistas no cenário político internacional e pelo direito 

internacional. 

O papel desempenhado por meninos e meninas também pode diferir muito 

dentro de um mesmo ambiente, a exemplo de fatores como expectativas de 

maturidade, dependência, funções, entre outros. As diferenças atreladas à raça 

também permeiam todos os aspectos da vida social desde a infância. Ainda na 

educação infantil, crianças constroem ideias de pertencimento racial ligadas às do 

ambiente em que se encontram, que acaba por definir diferentes papéis para 

crianças brancas e negras (NUNES, 2015). Esses processos sociais operam numa 

lógica de exclusão racial. Somente politizando as diferenças é que se faz possível 

reconhecer a desigualdade no tratamento aferido a diferentes grupos numa mesma 

sociedade (SILVÉRIO, 2006). Reconhecendo a heterogeneidade das experiências 

infantis é possível compreender que a identidade da criança não é baseada apenas 

em sua faixa etária, como oposição ao adulto, mas parte de um processo social 

muito maior. É por esse motivo que, para Lucia Rabello de Castro (2021), não existe 

uma infância singular, e sim infâncias no plural. 

 

2.2 CRIANÇAS DO NORTE E SUL GLOBAL 

 

Para a análise da diferenciação entre o Norte e Sul Global, convém analisar 

o entendimento do conceito de Oriente para Edward Said. De acordo com Said 

Oriente  nem o conceito Ocidente  têm estabilidade 
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ontológica; ambos são constituídos de esforço humano - parte afirmação, parte 

presente anteriormente neste trabalho, acerca da identidade como um conceito 

construído com base na oposição ao que é diferente, de acordo com Wendt (1984). 

Para Said (2007), a relação entre o que é Ocidente e o que é Oriente é construída 

trabalho, aplica-se a mesma noção para os estudos acerca de crianças no Norte e 

Sul Global, uma vez que grande parte dos estudos e até mesmo legislações 

internacionais partem de uma perspectiva do Norte para o chamado Sul. Isso 

significa que o que entendemos por Sul Global se dá por conta das interpretações 

vindas do Norte, e ambas as identidades se constroem com base no que nelas 

difere. Said (2007, p. 29) define o Orientalismo como um discurso que serve de 

recurso 

-lo e defini-lo. Ao tratar-se de 

Norte e Sul, para Boyden e Levison (2000), isso se traduz no fato de que a maior 

parte dos estudos e publicações relacionadas às crianças e jovens são 

provenientes do Norte, inclusive os estudos voltados aos jovens do Sul. Isso causa 

um problema maior do que apenas a pesquisa, mas também reflete na elaboração 

de políticas públicas.  

As expressões Norte e Sul são constantemente usadas enquanto 

construções descritivas geopolíticas, não estritamente geográficas. A divisão está 

relacionada às políticas internacionais do pós-guerra, quando os países 

colonizados ou aqueles não alinhados ao bloco capitalista e nem ao bloco socialista 

Terceiro Mundo (CASTRO, 2021c). Dessa forma, expressa não apenas locais 

geográficos, mas as referências de Norte enquanto capital transnacional e Sul 

enquanto populações marginalizadas. Grande parte dos países do Hemisfério Sul 

têm a formação social marcada pela colonização e pela exploração política, 

econômica e cultural (CASTRO, 2021b). Esse é o caso de grande parte dos países 

da América Latina, África e sul da Ásia, considerados integrantes do Sul Global. A 

ideia de Sul Global como um conceito que abarca regiões tão diferentes e 

heterogêneas se refere, especialmente, a um conjunto de desigualdades 
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econômicas que tem alguma coerência cartográfica (RIGG, 2007). Já a noção de 

Norte está geralmente atrelada ao conceito de Ocidente, tratando-se 

especificamente de América do Norte e parte da Europa.  

A dicotomia Norte-Sul está amplamente relacionada à outra, a dicotomia 

centro-periferia. As noções de Norte-Sul amplamente difundidas estão atreladas à 

uma perspectiva desenvolvimentista - dita de um superior para um inferior - de que 

o Sul ainda deve crescer e se desenvolver para tornar-se mais como o Norte, tido 

como o exemplo a ser seguido (CASTRO, 2021b). Assim também é vista a criança 

em relação ao adulto e, nesse caso, pode-se associar a imagem de um Norte 

desenvolvido à noção de adulto, à medida que o Sul estaria associado à infância - 

num esforço de infantilizar constantemente o Hemisfério Sul (Ibidem). No entanto, 

tanto a noção de criança quanto a do Sul como em desenvolvimento - algo que 

ainda não está totalmente formado - não leva em consideração a diversidade das 

experiências vivenciadas ao dicotomizar esses conceitos. Além disso, assume que 

há uma linearidade no desenvolvimento de Estados e de pessoas que segue uma 

lógica predisposta que não necessariamente é verdadeira, já que a história e o 

desenvolvimento dos países e dos indivíduos no Sul não é realizada para atingir os 

padrões do Norte (CASTRO, 2021b). 

Os aspectos da infância e juventude no Sul desafiam a visão convencional 

da experiência da criança tradicional provinda do Norte e, por esse motivo, é 

frequentemente enquadrada numa visão negativa - a de que essas crianças 

entre o ideal hegemônico global, com suas raízes no Norte, e as realidades locais 

de um número significativo de crianças em d

p. 457, tradução nossa)5. Isso não significa que as pesquisas explorando as 

infâncias daqueles que vivem em contextos difíceis nestes locais não seja relevante 

e necessária. Tratando-se dos estereótipos atribuídos à África subsaariana, Afua 

Twum-Danso Imoh (2016, p. 457, tradução nossa), afirma que:  

 

 
5 Texto original: demonstrate the dissonance between the global hegemonic ideal, with its roots in 

the North, and the local realities of a significant number of children in many contexts in the South. 
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tais narrativas que enfatizam as experiências dos marginalizados e 
daqueles em difíceis circunstâncias contribuíram para a criação de uma 
falsa dicotomia entre as infâncias do Norte e a multiplicidade de infâncias 
que estão localizadas em diversos contextos que existem no Sul. [...] 
devemos estar cientes do perigo da história única ao falar sobre a África 
subsaariana. 6 

 

Para Jens Qvortrup (2018), não se pode assumir que a agenda de pesquisa 

sobre infâncias no Sul Global deve estar associada a sua condição enquanto 

menos favorecidos, em comparação àquelas do Norte, ou em padrões de vida 

ocalizadas no Sul não 

poderiam, portanto, ser reduzidas apenas a não modernas ou desviadas. Por esse 

motivo, é importante também visualizar as infâncias e juventudes do Sul enquanto 

partes atuantes do cenário internacional, como no caso dos jovens ativistas. Faz-

se necessário pensar na possibilidade de o Sul também definir os termos e 

categorias para se pensar a infância (CASTRO, 2021c). A maioria das pesquisas 

sobre crianças e jovens localizados no Sul são realizadas por acadêmicos 

provindos do Norte Global (AITKEN, 2018). Alguns pesquisadores africanos, entre 

experiências dos jovens ativistas do continente africano é uma forma de valorizar a 

diversidade de outras infâncias e juventudes, em especial do Sul Global.  

apresenta um índice que ranqueia os países em que a maior quantidade de 

de mortalidade, acesso à educação, nutrição, violência e outros fatores 

considerados pela organização não governamental Save The Children como 

essenciais para o desenvolvimento do período da infância e juventude. Utilizando-

se de dados de 186 países, o estudo divide o ranqueamento em quatro grupos: 

países em que poucas crianças perdem a infância, algumas, muitas, e por fim, 

países em que a maioria das crianças perdem a infância. A maior parte dos países 

 
6 Texto original: such narratives foregrounding the experiences of the marginalized and those in 

difficult circumstances have contributed to the creation of a false dichotomy between Northern 
childhoods and the multitude of childhoods that are located in the diverse contexts that exist in the 
South. [...] We must be aware of the danger of the single story when talking about sub-Saharan 
Africa. 
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do Norte Global figuram na lista em que poucas ou algumas crianças perdem a 

infância, enquanto os países do Sul Global estão majoritariamente nos dois últimos 

grupos (SAVE THE CHILDREN, 2021b). Comparando esses dados aos dados 

populacionais do UNFPA (2022), têm-se que os países em que grande parte da 

população é formada por pessoas de até 14 anos também são considerados os 

formada em 49,5% por essa faixa etária (UNFPA, 2022) e é um dos países em que 

as crianças mais perdem a infância (SAVE THE CHILDREN, 2021b), é possível 

aferir que a Nigéria é um país inseguro para mais de metade de sua população.  

Ainda que os conceitos tidos como universais de infância tenham sido 

questionados neste trabalho, para efeitos desta pesquisa, é relevante pontuar que 

a Suécia, país da ativista Greta Thunberg, figura em quinto lugar no ranqueamento 

da Save The Children (2021b), entre os países em que poucas crianças perdem a 

infância. Enquanto isso, o país da jovem Vanessa Nakate, Uganda, aparece na 

posição 156 junto ao grupo em que muitas crianças perdem a infância. 

Compreender os dados populacionais, assim como os conceitos que definem 

geopoliticamente as regiões do Norte e Sul, é essencial para entender a 

emergência e as diferenças nas formas de ativismo infanto-juvenis entre elas. Além 

disso, a pesquisa a respeito das diferentes infâncias e juventudes nesses espaços 

ajuda a compreender como o local interfere nas práticas de ativismo e até mesmo 

na visibilidade dos ativistas em diferentes localizações. Considerando ainda que a 

maioria da população de até 14 anos vive nos países do Sul, e que em alguns 

desses países essa faixa etária pode representar mais da metade da população de 

acordo com o UNFPA (2022), convém-se abordar as múltiplas infâncias e 

juventudes nesse espaço. 

As dicotomias tratadas neste capítulo levam constantemente a uma 

exclusão dos grupos marginalizados e, apenas através da superação dessas ditas 

oposições é que seria possível redirecionar o foco dos estudos para estes e para o 

reconhecimento de sua agência. Isso não significa que os estudos que tratam 

dessas dicotomias não produzem conhecimentos válidos e aplicáveis à pesquisa, 

mas sim que é necessário ver as complexidades que permeiam esses temas, e não 

apenas os extremos dos processos sociais. Para Alan Prout (2010), é preciso 
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observar a infância enquanto um processo e os indivíduos a ela pertencentes 

enquanto seres que não são redutíveis a apenas essas separações polarizadas.  

A primeira das polarizações apresentadas aqui, a relação entre agente e 

estrutura, foi reconhecida como de constituição mútua, não oposição. Da mesma 

forma, a questão público-privado não se apresenta como uma dicotomia, já que as 

questões privadas também são políticas. Já a terceira discussão, a relação adulto-

criança, também não deve ser vista enquanto uma oposição dicotomizada à medida 

que a infância é entendida enquanto construção social. Ao tratar-se de Norte e Sul, 

entende-se que a definição desses conceitos é tradicionalmente formada utilizando 

generalizações que devem ser superadas em uma tentativa de reconhecer as 

diferentes infâncias que convivem nesses espaços. O reconhecimento da agência 

social das crianças e jovens, por fim, não deve implicar em ignorar as condições 

estruturais - sociais, econômicas, políticas e de gênero - que podem limitá-los, mas 

sim atender à uma ancoragem social da agência destes (SZULC, 2021). O ativismo 

infanto-juvenil pode ser visto, portanto, como uma maneira de superação das 

oposições dicotomizadas, uma vez que leva o privado para o cenário político 

através de agentes individuais que são capazes de alterar as estruturas mesmo 

com as limitações impostas a este grupo social em diferentes regiões do globo. 
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3 CRIANÇAS E JOVENS ATIVISTAS 

  

Até meados do início do século XX as crianças e jovens não possuíam 

mecanismos específicos para protegê-los e garantir seus direitos e participação no 

cenário internacional. A ação para busca de proteção a esses indivíduos parte de 

uma movimentação que ocorre, inicialmente, nos países industrializados por conta 

das situações trabalhistas e injustiças enfrentadas por crianças e adolescentes 

nestes locais (UNICEF, 2019). O primeiro dispositivo de direito internacional a tratar 

desses grupos sociais é a Declaração de Genebra sobre os Direitos da Criança, 

elaborada em 1924, focada em um discurso de proteção contra a exploração que 

é predominante nos direitos das crianças até hoje (HUMANIUN, 1924). Para alguns 

autores como Patricia Williams (1991), a atribuição de direitos aos grupos que 

foram historicamente destituídos de poder simboliza aspectos de humanidade que 

outrora lhes foram negados. O reconhecimento inicial de seus direitos, portanto, os 

confere respeito enquanto indivíduos e grupo social.  

O UNICEF - o Fundo das Nações Unidas para a Infância, um símbolo da 

institucionalização da proteção à infância e adolescência - foi criado apenas em 

1946 para defesa e proteção destes grupos no pós-guerra e transformado em um 

órgão permanente em 1953 (UNICEF, 2019). Nota-se que a aquisição e garantia 

de direitos às crianças partem muitas vezes de pressões geradas por grupos e 

organizações intergovernamentais, como a Organização das Nações Unidas, e 

não-governamentais, como as diversas ONGs locais e internacionais que atuam 

neste segmento. Já a Declaração Universal dos Direitos Humanos, adotada em 

1948, agrupa em uma mesma categoria a proteção especial às mães e crianças 

(UNICEF, 2019). Esse agrupamento é um discurso recorrente no direito 

(WATSON, 2006). Possivelmente, isso está relacionado a frequente associação de 

ambas ao mesmo ambiente, o privado, como verifica-se no primeiro capítulo deste 

trabalho. Para Watson (2006) essa junção pode levar a uma falta de status político 

para os dois grupos, invisibilizando-os e deixando de considerar as diferentes 

experiências vividas por estes. 
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Em 1959, a Assembleia Geral das Nações Unidas adotou a Declaração dos 

Direitos da Criança, que marca a proteção integral aos mais jovens, mas não tem 

caráter de obrigação aos Estados (SILVA, 2013). Apenas 30 anos mais tarde - em 

1989 - que a ONU adota a Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da 

Criança objetivando a criação de políticas públicas pelos 193 Estados que a 

ratificaram, consolidado como o documento desta categoria marcado pela maior 

adesão da comunidade internacional (UNICEF, 2019). A universalidade das 

normas expressas por esse sistema de direitos não garante a observação da 

diversidade de experiências humanas nas diferentes sociedades, em especial no 

Sul (BOYDEN; LEVISON, 2000). O que significa que a elaboração de direitos 

baseados em infâncias do Norte não leva em consideração, muitas vezes, as 

vivências do Sul. De acordo com Jefferess (2002), o discurso predominante dos 

mecanismos de defesa dos direitos das crianças reforça o poder capitalista, 

objetivando demonstrar o fracasso dos países do Terceiro Mundo em preencher o 

requisito de expectativas das infâncias do Ocidente. Na prática, os direitos 

elucidados pela Convenção sobre os Direitos da Criança se apresentam como 

ideais inalcançáveis para muitos Estados do Sul (CASTRO, 2021b). É neste 

contexto que a Organização de Unidade Africana adotou em 1990 a Carta Africana 

dos Direitos e do Bem-Estar da Criança, um documento internacional que buscou 

trazer experiências das infâncias do continente africano para os direitos das 

crianças (Ibidem).  

O discurso predominante no conteúdo da Convenção sobre os Direitos da 

Criança, assim como nos outros mecanismos apresentados anteriormente, 

permanece sendo o de proteção às adversidades, e não de garantia de 

direitos da criança foi expressa predominantemente em linguagem de salvamento 
7. Isso significa que os documentos 

internacionais voltados às crianças e jovens são caracterizados pela 

hipossuficiência, ou seja, pela necessidade de cuidados especiais provenientes das 

responsabilidades dos adultos (LIMA, 2015). Apesar dos dispositivos legais 

 
7 -saving language, 

in terms of salvation. 
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-juvenil, sua 

participação e envolvimento na elaboração destes é quase sempre mínima ou nula.  

Boyden e Levison (2000, p. 8, tradução nossa)8 afirmam: 

 

A agência das crianças é um contribuidor fundamental para o seu 
desenvolvimento e, portanto, as crianças devem desempenhar um papel 
na definição do que é do seu melhor interesse. Embora tais ideias e 
debates tenham tido algum impacto nos círculos acadêmicos e sejam pelo 
menos parcialmente familiares a certos grupos de professores e 
especialistas em pedagogia, eles tiveram relativamente pouca influência 
nas políticas ou na prática em muitas partes do mundo. 

 

Portanto, as crianças e adolescentes não são consultados e não estão 

envolvidos na elaboração de seus próprios direitos. As políticas públicas que 

social, 

contraditoriamente, não levam em consideração suas visões a respeito de seus 

interesses. A dicotomia hierárquica entre as pessoas consideradas racionais, os 

adultos, e os não racionais - crianças - condicionam seus lugares de participação 

 não decide, quem participa dos 

assuntos do mundo e quem não pode PÉREZ; SILVA, 2021, p. 110). 

Uma vez que as crianças são retiradas de discussões acerca de decisões que 

influenciam suas vidas, assumem os adultos uma função determinada por Beatriz 

agência enquanto sujeitos políticos, participando e agindo, é frequentemente 

negada a eles.  

O 

das Nações Unidas em 2002, representa a primeira participação efetiva de crianças 

na construção de seus direitos, além de marcar a primeira vez em que crianças 

estiveram presentes em uma dessas sessões (UNICEF, 2019). O compromisso 

número 9 deste documento trata especificamente da participação das crianças em 

tópicos de seu interesse:  

 
8 Texto original: Children's agency is a key contributor to their development and hence children 

should play a part in defining what is in their own best interests.While such insights and debates 
have had some impact within academic circles and are at least partially familiar to certain groups 
of teachers and pedagogy specialists, they have had relatively little influence on either policy or 
practice in many parts of the world 
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Ouvir as crianças e assegurar sua participação: As crianças e os 
adolescentes são cidadãos valiosos que podem ajudar a criar um futuro 
melhor para todos. Devemos respeitar seus direitos de se expressar e de 
participar em todos os assuntos que lhes dizem respeito, de acordo com 
sua idade e maturidade. (UNICEF, 2002, não p.) 

 

Nota-se que, ainda que existam avanços no sentido da inclusão das 

crianças e adolescentes em temáticas que lhes dizem respeito, a participação ativa 

destes na elaboração de seus direitos ou na tomada de decisões que os afetem é 

mínima. Para que as políticas correspondam às necessidades destes indivíduos, é 

necessário que partam de participações e observações feitas em contextos reais 

em diferentes ambientações (BOYDEN; LEVISON; 2000).  

 Isso não significa, no entanto, que os mais jovens não participem da vida 

pública ou não estejam envolvidos ativamente em questões e movimentos políticos 

de outras maneiras. Ainda que a literatura sobre o assunto esteja evoluindo, não 

existe uma teoria unificada sobre a participação infanto-juvenil vinda de diferentes 

perspectivas e disciplinas. Em estudos mais recentes, as crianças passam a ser 

consideradas a força motriz de seu próprio desenvolvimento, através de sua 

participação no mundo que as rodeia, sem uma limitação etária, mas sim na 

capacidade de participação (SHIER, 2014).  

A capacidade de participação pode ser afetada por questões já citadas 

anteriormente neste trabalho, como a crença na inferioridade dos mais jovens, a 

falta de apoio das autoridades e outros atores envolvidos na tomada de decisões e 

as condições desfavoráveis enfrentadas por estes indivíduos. A influência de 

crianças e jovens em políticas públicas pode tomar diversas formas, entre elas a 

participação direta em órgãos de formulação de políticas, atuando em papéis 

consultivos nestes órgãos, mobilizando coletivos e pressionando formuladores de 

políticas através do engajamento em marchas e petições ou ainda utilizando as 

mídias para reforçar seus pontos de vista (SHIER, 2014). O ativismo infanto-juvenil 

está presente em todas essas formas de participação.  

O ativismo é definido por Brian Martin (2007, p.19, tradução nossa) como a 
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9. Por sua ampla definição, o ativismo pode tomar diferentes formas e 

advogar pelas mais diversas causas, podendo variar de ação revolucionária radical 

para trabalho comunitário e até ações cotidianas, como boicotes e mudanças em 

práticas de consumo. O ativismo está geralmente atrelado a uma causa com ênfase 

em ação, alimentando um objetivo social de desafiar normas sociais e as tomadas 

de decisão (TISDALL; CUEVAS-PARRA, 2022). As ações podem variar de 

protestos pacíficos até manifestações de violência. Entre as ações pacíficas, estão 

métodos de persuasão como discursos, piquetes, marchas, desobediência aos 

costumes sociais, protestos, boicotes, greves, intervenções e ocupações, entre 

outros (MARTIN, 2007). As ações também podem tomar formas violentas, como 

atos de espancamento, prisão, bombardeio, tortura, sabotagem e violência contra 

objetos físicos. A violência convencional parte de forças policiais e militares, de 

forma que o ativismo violento é realizado por aqueles não autorizados a fazê-lo 

(MARTIN, 2007). Destaca-se também que o ativismo não é aquele feito apenas 

para causas consideradas corretas, mas sim ações fora do convencional em prol 

de qualquer causa, independentemente de sua natureza. Entre as novas formas de 

ativismo está o ativismo digital: organizado e divulgado em diferentes mídias, como 

as redes sociais. Para Martin (2007, p. 20, tradução nossa)10 

 

O ativismo é normalmente realizado por aqueles com menos poder, 
porque aqueles com posições de poder e influência geralmente podem 
atingir seus objetivos usando meios convencionais. Mas, às vezes, 
aqueles em posições de poder podem ser chamados de ativistas, quando 

de novas maneiras. 
 

As ações das crianças e jovens, portanto, se enquadram como ativismo, 

uma vez que partem de indivíduos considerados como detentores de menor poder, 

organizando e movendo-se em atos que vão além dos convencionais em prol de 

uma causa com um objetivo social. Como um grupo marginalizado e sob controle 

 
9 Texto original: Activism is action on the behalf of a cause, action that goes beyond what is 

conventional or routine. 
10 Texto original: Activism is typically undertaken by those with less power because those with 

positions of power and influence can usually accomplish their aims using conventional means. But 
sometimes those in positions of power might be called activists, when they go beyond normal 

 



39 
 

de adultos, as crianças e jovens possuem poucas opções para se engajar nas 

formas tradicionais de debate público e isso é intensificado por desigualdades 

baseadas em idade, raça, etnia, deficiência e status socioeconômico (TISDALL; 

CUEVAS-PARRA, 2022). O ativismo pode fornecer maneiras para crianças e 

jovens expressarem suas ideias, contestar e transformar não apenas suas 

realidades, mas as de outras pessoas ao seu redor. As ações podem ser coletivas 

ou individuais, uma vez que estas podem apoiar causas e movimentos coletivos. 

Para compreender a identificação dos jovens com diferentes causas e a forma que 

seu ativismo se apresenta, é importante conhecer o histórico desses movimentos 

no Norte e no Sul. 

 

3.1 BREVE HISTÓRICO DE ATIVISMO INFANTO-JUVENIL NO SÉCULO XX  

 

Ainda que a literatura e estudos a respeito do ativismo infanto-juvenil seja 

escassa e, em sua maioria, aborde questões do século XXI, existem exemplos de 

ativismo dos mais jovens em períodos anteriores da história. A seguir, serão 

apresentados alguns que ilustram o ativismo infanto-juvenil ao longo do século XX. 

Um dos primeiros movimentos para direitos das crianças, o movimento contra o 

trabalho infantil, não necessariamente envolveu - ou ao menos não documentou - 

a participação ativa deste grupo e a maioria dos registros sobre ativismo infanto-

juvenil começa pouco antes da Segunda Guerra Mundial. Nessa ocasião, grupos 

de crianças e adolescentes da Alemanha rejeitaram as práticas nazistas e 

formaram oposição contra o regime e contra o grupo infanto-juvenil denominado 

 por jovens que não 

obedeciam às normas do regime nazista e rebelavam-se de maneiras diversas 

(PEUKERT, 1985).  

O primeiro grupo, Piratas de Edelweiss, era formado por crianças e 

adolescentes que trabalhavam em fábricas alemãs e escapavam das patrulhas da 

Juventude, inicialmente expressando sua resistência em músicas e pichações de 

cunho antinazista (PEUKERT, 1987). Essas ações se enquadram na definição de 
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ativismo apresentada por Martin (2007), já que se traduzem em atos além dos 

convencionais em defesa de uma causa. Os Piratas, alguns dos quais estão 

retratados na Figura 2, ofereceram ainda refúgio a desertores do exército alemão, 

ajudaram na fuga de prisioneiros dos campos de concentração e atuaram em 

sabotagens a depósitos das forças armadas (PEUKERT, 1987).  

 

FIGURA 2  Os Piratas de Edelweiss 

 
Fonte: Galicia Ártraba (2019) 

 

Na Figura 2, é possível ver que o grupo era formado por meninos e meninas 

jovens, que se destacavam da Juventude de Hitler  pelo uso de vestimentas que 

os diferenciavam e pelo uso de instrumentos e da música como forma de 

resistência ao regime nazista. Os atos de inconformidade com as normas vigentes 

se expressavam tanto de forma pacífica como na resistência física. Os integrantes 

deste grupo foram perseguidos pela Gestapo, polícia secreta oficial da Alemanha 

nazista, e enviados a prisões e a campos de concentração, sofrendo também 

execuções pelos seus atos de desobediência civil (PEUKERT, 1987). 

O segundo grupo, o Movimento Rosa Branca , era formado por estudantes 

com idade em torno de 20 anos, da Universidade de Munique, que distribuíam 

panfletos contra o nazismo pelas caixas de correio das grandes cidades do sul da 

Alemanha (HANSER, 2012). Os estudantes escreviam, editavam e imprimiam o 

material contendo questionamentos ao regime e à participação e passividade da 

sociedade em frente às injustiças, propondo a derrubada através da sabotagem e 

do combate à Adolf Hitler, líder do partido nazista e ditador da Alemanha, além de 
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projetar ideias de uma nova Alemanha (SALES, 2017). A Rosa Branca  também 

se enquadra como um movimento ativista, já que utilizava de métodos como a 

panfletagem para exprimir sua opinião em desafio às normas vigentes e em prol de 

uma causa. Os membros mais famosos deste movimento eram os irmãos Hans e 

Sophie Scholl, esta última - retratada na Figura 3 - tornou-se um símbolo da 

resistência antinazista.  

 

FIGURA 3  Sophie Scholl  

 
 Fonte: AFP (1941) 

 

Sophie, enquanto mulher jovem vivendo sob um regime de repressão 

totalitária, teria sua agência constantemente invisibilizada. Como é possível ver na 

Figura 3, a jovem também desafiava o estereótipo de feminilidade por meio de suas 

roupas e corte de cabelo. Em uma carta a seu namorado em junho de 1940, Sophie 

afirma: "Tenho certeza de que você acha pouco feminino a maneira que eu escrevo 

para você. Deve parecer absurdo uma mulher se preocupar com política. É 

esperado que as mulheres deixem suas emoções femininas governarem seus 
11. Esta constatação conversa 

com os ideais da época, baseados na associação do feminino com as emoções e 

com o ambiente privado. Sophie e seu irmão foram executados em 1943, após 

serem flagrados espalhando panfletos da Rosa Branca  na Universidade de 

 
11 eminine, the way I write to you. It must seem absurd for a girl 
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Munique e, mais tarde, os outros membros do grupo também sofreram o mesmo 

destino (HILL, 2021). Esses jovens, no entanto, se tornaram símbolos do 

movimento antinazista e do ativismo infanto-juvenil nesta causa. 

Outro momento importante na história do ativismo infanto-juvenil no Norte 

Global é o Movimento dos Direitos Civis , movimento que buscava justiça social e 

igualdade de direitos para a população afro-estadunidense nas décadas de 1950 e 

1960 nos Estados Unidos (JANKEN, 2022). A população negra sofria com a 

segregação nos locais públicos, incluindo as escolas, além da discriminação no 

trabalho, dificuldades para votar e exercer cidadania. Em março de 1955, uma 

jovem negra de apenas 15 anos chamada Claudette Colvin - retratada na Figura 4 

- recusou a ceder seu lugar para um homem branco em um transporte coletivo no 

estado do Alabama, sendo levada para uma prisão para adultos por desafiar as 

normas de segregação (ADLER, 2009).  

 

FIGURA 4 - Claudette Colvin 

 
Fonte: Hoose (2009) 

 

A jovem retratada na Figura 4 destaca-se das concepções de infâncias do 

Norte principalmente por sua cor de pele e características físicas. Como a noção 

de infância é formada por conceitos tradicionais do Ocidente, enquanto uma 

verdade homogênea e universal, tende a excluir e invisibilizar outros fatores sociais 

que levam à construção do indivíduo, como questões de gênero e, em especial, a 
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questão racial (BOYDEN; LEVISON, 2000). Além disso, a jovem Claudette Colvin 

desafiou os conceitos de infância - associados à passividade do indivíduo - ao 

levantar-se contra as normas vigentes e pedir justiça social. Junto a outras 

mulheres que passaram por situações parecidas em transportes coletivos no 

Alabama, foi uma das responsáveis pelo caso de justiça que levou à 

inconstitucionalidade das leis de segregação de ônibus (ADLER, 2009). Enquanto 

adolescente, Colvin se questionava: 

 

Por que os adultos por aqui simplesmente não dizem alguma coisa? Digo 
isso para que saibam que não aceitamos a segregação? Eu sabia antes e 
sei agora que, quando se trata de justiça, não há maneira fácil de obtê-la. 
Você não pode deixar isso passar. Você tem que tomar uma posição e 
dizer: 'Isso não está certo.' E eu fiz. (THE VISIBILITY PROJECT, 2009, 
não p., tradução nossa)12. 

 

Este é um claro caso de participação infanto-juvenil em movimentos de 

ativismo que trouxeram mudanças nas estruturas sociais e até mesmo jurídicas. 

Além de Colvin, o Movimento dos Direitos Civis  teve uma forte participação de 

crianças e adolescentes, que foram considerados essenciais para o sucesso do 

Movimento. Em maio de 1963, mais de 2 mil jovens marcharam pela cidade de 

Birmingham, no Alabama, para protestar de forma não violenta contra a 

desigualdade racial no sul dos Estados Unidos em um movimento que ficou 

conhecido como a Cruzada Infantil de Birmingham  (MCMAHON, 2020).  

As crianças e adolescentes tomaram a frente dos protestos e marchas por 

alguns motivos, entre eles a identificação com a causa, os impactos da segregação 

nas escolas e espaços públicos e, principalmente, a percepção de que caso os 

adultos fossem presos, as famílias poderiam perder suas principais fontes de renda 

(MASSEY, 2009). As crianças e adolescentes também possuíam trabalhos, mas 

não eram entendidas como as principais provedoras de suas famílias em grande 

parte dos casos. Ainda assim, existiam jovens trabalhadores que eram 

responsáveis pela maior parte da renda em suas famílias (MASSEY, 2009). O fato 

destes indivíduos trabalharem desde cedo desafiava as concepções modernas 

 
12 we 

I did 
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ocidentais acerca da infância, mas essa realidade está também ligada a outros 

fatores estruturais da sociedade, como classe e raça. O movimento infanto-juvenil 

pelos direitos civis nos Estados Unidos está retratado nas Figuras 5 e 6.       

                                                                                

 FIGURA 5  Crianças no Movimento pelos                FIGURA 6  Crianças pelo fim da  
                     Direitos Civis                                          segregação racial                                                              

         
Fonte: The Oklahoman (2015)                                    Fonte: NYPL ([196?]) 
 

Na Figura 5, crianças e adolescentes negros, protagonistas do movimento 

infanto-juvenil por direitos civis e igualdade racial, seguram um cartaz com os 

13. 

Essa frase simboliza a luta da população negra e, nesse caso, jovem, contra a 

segregação racial e representa um pedido por estruturas igualitárias. Na Figura 6, 

tanto crianças brancas quanto negras seguram um cartaz que diz 

ssa)14. 

A frase é, portanto, uma demonstração da participação das crianças brancas no 

movimento ao lado das crianças negras.  

Os movimentos pelos direitos civis também se enquadram como um 

exemplo de ativismo infanto-juvenil, já que são ações fora das convencionais 

partindo daqueles com menos poder em prol de uma causa, como definido por 

Martin (2007). A repercussão midiática das marchas e da repressão policial 

direcionada às crianças causou uma comoção nacional, que levou, efetivamente, a 

um início do processo de dessegregação e lenta criação de oportunidades para a 

comunidade afro-estadunidense (FRANKLIN, 2015).  

 
13 Texto original: We are americans too. 
14 Texto original: No child is free until all are free. 
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A participação infanto-juvenil está intimamente ligada às experiências dos 

jovens e os locais em que essas juventudes se desenvolvem. No Sul Global, o 

ativismo de crianças e adolescentes pode ocorrer de formas diversas que estão 

inseridas em suas realidades. De acordo com Pérez e Silva (2021), esse 

envolvimento pode tomar a forma até mesmo de escuta, já que em algumas 

comunidades esses locais de escuta são reservados aos adultos, e a oportunidade 

de escutar é extremamente importante para assegurar os meios de participação. 

Entre os movimentos de ativismo infanto-juvenil no Sul Global, destacam-se o 

Levante de Soweto , na África do Sul, e os diferentes movimentos de crianças 

trabalhadoras e sem-terra na América Latina. 

O Levante de Soweto , nomeado a partir da cidade de Soweto - conhecida 

como gueto de Johannesburgo -, marca os protestos da comunidade contra o 

racismo institucionalizado pelo regime do apartheid em 1976 (PORTAL GELEDÉS, 

2018). Mais de 10 mil crianças e jovens estudantes marcharam de forma pacífica 

para se posicionar contra a proibição do ensino do Bantu, língua nativa da região, 

e foram recebidos com violência policial e tiros. Estima-se que, ao menos, 200 

crianças e adolescentes foram mortos na ocasião (SAHO, 2022). Na figura 7, 

estudantes de Soweto aparecem protestando e segurando um cartaz com a frase 
15.  

 

FIGURA 7  Estudantes protestam no Levante de Soweto 

 
Fonte: SAHO (2022) 

 

 
15 fighting. 
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A repressão policial foi seguida de uma resposta das multidões em defesa, 

utilizando-se de pedras e outros objetos para conter a violenta ação policial, que 

culminou na depredação de espaços públicos e prédios do governo (SAHO, 2022). 

Esse grupo de jovens, portanto, apresentam-se como ativistas infanto-juvenis, já 

que fizeram uma mobilização organizada para reivindicar uma causa. De acordo 

com as definições de Martin (2007), o ativismo não deixa de receber esse nome 

pela violência direcionada a pessoas ou até a objetos inanimados, de forma que os 

atos configuram ativismo. O Levante de Soweto teve grande repercussão interna e 

externa à África do Sul, intensificando a luta contra o apartheid, que só teria fim 18 

anos após o massacre, em 1994 (SAHO, 2022).  

A violência policial contra um protesto inicialmente pacífico, contendo 

apenas jovens em idade escolar, é um indicativo de quando o Estado e seus 

dispositivos não apenas não asseguram os direitos das crianças, como também 

são os principais responsáveis por violá-los. Para Achille Mbembe (2019), o Estado 

define quem deve viver e quem deve morrer e, dentro dessa lógica, o racismo tem 

fica que o Estado tem o poder de 

definir quem vive e quem morre e o faz constantemente com base em raça e através 

de seus mecanismos oficiais - tanto da violência policial quanto de políticas que 

perpetuam as desigualdades econômicas - esse seria o necropoder definido por 

Mbembe (2019). O poder do Estado delimita, portanto, as condições de vida dos 

que vivem às margens da sociedade, nesse caso, os jovens negros. Dessa forma, 

não apenas o Estado não assegurou o direito de participação desses jovens, como 

operou em uma lógica de necropoder através da repressão violenta e fatal de seus 

protestos e movimento de ativismo. 

Na América Latina, duas causas se destacam por seu ativismo infanto-

juvenil: a das crianças e jovens trabalhadores e a das crianças por moradia. A partir 

dos anos 80, diversos movimentos de crianças trabalhadoras surgem na América 

Latina e na África, integrados, em sua maioria, por jovens com idade entre 12 e 16 

anos que trabalham em condições que violam sua dignidade e impedem seu 

desenvolvimento (LIEBEL, 2003). Na América Latina, as associações e grupos de 

crianças trabalhadoras demandam o direito das crianças de trabalhar e, dentro 
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dessa reivindicação, ter condições e carga de trabalho condizentes com sua idade, 

que os permitam ter educação e lazer sem afetar suas condições econômicas 

(Ibidem). É importante notar que a reivindicação por ter um trabalho, que desafia 

as concepções de infância provenientes do Norte Global, é uma causa importante 

para muitas crianças do Sul que precisam desde cedo participar da economia do 

lar para garantir a sua subsistência e de sua família. 

Os movimentos de direitos das crianças trabalhadoras na América Latina 

são denominados Meninas, Meninos e Adolescentes Trabalhadores , e 

surgiram em 1977 para reivindicar direitos como plano de saúde e oportunidades 

de educação (LIEBEL, 2003). Essas reivindicações são feitas por diversos grupos 

de crianças no Sul Global que se organizam e mobilizam, realizando reuniões e 

levando sua pauta para uma agenda dos países em que estão inseridos através de 

uma rede de ativismo vinda do Sul. Em 1988, na reunião de crianças trabalhadoras 

da América Latina realizada em Lima, no Peru, uma jovem afirmou em entrevista: 

alhar. Se 

trabalharmos, ganhamos mal [...] como podemos ganhar a vida? [...] Nós garotas 

(LIEBEL, 2012, p. 228, tradução nossa)16. De acordo com o UNFPA (2022), em 

alguns países do Sul, a população jovem pode representar mais de 50% da 

população, de forma que se entende que para algumas realidades e em algumas 

infâncias, trabalhar seja um direito a ser reivindicado para garantir a subsistência. 

Reconhecer isto é reconhecer a variedade de práticas políticas em que as infâncias 

estão imersas, em especial, aquelas que por classe ou etnia não estão de acordo 

com os padrões universalizados pelas legislações internacionais (SHABEL, 2021). 

Já no movimento por terra na América Latina, destacam-se as crianças 

Sem Terrinha , do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) no 

Brasil. As crianças do MST estiveram envolvidas no movimento desde sua 

fundação em 1984, e estão presentes em todas as ações, ocupações, congressos 

e marchas organizadas pelos adultos (MELO; CASTRO, 2021). A escuta e, até 

mesmo, a presença nos lugares onde são feitas as tomadas de decisão, já 

 
16 Texto original: Some of us have to steal or beg, because we cannot work. If we work, we receive 

bad pay [...] How can we make our living? [...] We girls are not given employment. We are being 
exploited as objects of sexual desire. 
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influenciam a participação ativa destes jovens, reconhecidos enquanto sujeitos e 

atores sociais por estarem incluídos nos processos de decisão. O grupo Sem 

Terrinha , no entanto, pertence totalmente às crianças, assim como a tomada de 

decisões em seu âmbito, e os adultos estão presentes apenas para ouvir e 

encorajar (MELO; CASTRO, 2021). Os jovens que vivem nos assentamentos do 

MST e ocupam junto com suas famílias os latifúndios de terra convivem em uma 

realidade em que os adultos os levam para os debates públicos, visto que algumas 

famílias vivem nos assentamentos há mais de uma geração e há a crença de que 

as crianças são o futuro do movimento sem-terra (MELO; CASTRO, 2021). Nesse 

ambiente, em que o contexto social e a noção de luta e conquista de direitos está 

presente desde a primeira infância, as crianças e adolescentes encontram um 

espaço para exercer seu ativismo e fazer reivindicações por causas que as afetam.  

Na Figura 8, um evento que reuniu mais de 1200 Sem Terrinha  em uma 

marcha organizada pelos jovens em junho de 2018 na cidade de Brasília, 

representando sua capacidade de auto-organização (GUEDES, 2018). 

 

FIGURA 8  Crianças Sem Terrinha em direção à Praça dos Três Poderes 

 
Fonte: Guedes (2018) 

 

A infância dos Sem Terrinha  va no seu próprio direito, não 

apenas de maneira imitativa, mas como um agente na sua própria construção" 

(WARTOFSKY, 2000, p. 105). Nos assentamentos, os jovens se organizam e 

produzem materiais como programas de rádio e revistas para retratar sua 

participação no movimento popular do campo (MELO; CASTRO, 2021). Ainda que 

o espaço da ocupação esteja mais disposto a aceitar e incentivar as vozes dessas 
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crianças, se enquadram enquanto ativistas ao levar suas causas para fora da 

comunidade em que vivem. 

Nota-se que, embora a garantia de direitos das crianças e as legislações 

estejam evoluindo, a participação das crianças e adolescentes nas discussões e 

nas tomadas de decisões é quase nula, de forma que esses direitos podem não 

condizer com suas reais necessidades (BOYDEN; LEVISON; 2000). Em comum na 

história do ativismo infanto-juvenil de Norte a Sul, há a necessidade de 

reconhecimento da agência da criança e do adolescente que busca levantar suas 

vozes em espaços que não lhes foram concedidos para reivindicar suas 

necessidades. O ativista criança ou adolescente, portanto, começa discussões 

importantes e levanta suas preocupações, ao invés de esperar que os adultos os 

convidem para as discussões existentes, ocupando estes espaços em vez de 

esperar que sejam concedidos a eles (MCMELLON; TISDALL, 2020).  

A participação de crianças e jovens enquanto ativistas em prol de uma 

causa se faz presente historicamente: nos adolescentes que desafiaram o nazismo 

na Alemanha; nas crianças que lutaram pelo fim da desigualdade racial nos 

Estados Unidos; nos jovens que reivindicaram seus direitos no regime do apartheid 

na África do Sul; e, mais recentemente, por meio das crianças trabalhadoras da 

América Latina e as que defendem a reforma agrária no Brasil. Tanto no Norte 

quanto no Sul Global, nota-se que o ativismo infanto-juvenil não é novo, ainda que 

ganhe espaço e se desenvolva com mais facilidade nas últimas décadas por 

influência dos avanços nas telecomunicações.  

 

3.2 ATIVISMO INFANTO-JUVENIL NO SÉCULO XXI: O MOVIMENTO CLIMÁTICO 

 

Na última década, a crise climática foi uma das causas que mais chamou 

atenção das crianças e adolescentes no mundo inteiro. A mudança climática 

consiste em transformações a longo prazo nos padrões de temperatura e de clima, 

que podem ter causas naturais e, principalmente, serem ocasionadas pela ação 

humana sobre o meio-ambiente (ONU, 2022a).  

A ação humana varia desde o desmatamento até a queima de combustíveis 

fósseis, causando emissões de gases que causam o aumento das temperaturas 
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(ONU, 2022a). O aumento das temperaturas, por sua vez, tem outras 

consequências severas como incêndios, secas, enchentes, tempestades, entre 

outros. A pegada de carbono se refere à quantidade de carbono emitida, tanto por 

pessoas quanto por empresas, e é relevante para compreender quais mudanças 

devem ser adotadas para reduzi-la tanto a nível pessoal - alimentação, consumo, 

transporte -, quanto nas atividades e empresas, agronegócio, indústrias e 

petroleiras (VICENZO, 2021).  

O Acordo de Paris, realizado na Conferência de Mudança Climática da 

ONU (COP21) em 2015 e assinado por 193 países, define objetivos para as nações 

como o compromisso com a redução de gases de efeito estufa, financiamento para 

países subdesenvolvidos nos ajustes necessários e adaptação às mudanças. A 

pegada de carbono, emissão do gás CO2, deveria ser reduzida para limitar o 

aumento da temperatura global no século para no máximo 2 graus Celsius, em um 

esforço para que este limite seja de apenas 1,5 graus (ONU, 2022a). 

Em 2015, a ONU estabeleceu os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), uma série de 17 objetivos para o cenário mundial na iniciativa 

chamada Agenda 2030 (ONU, 2022b). Os objetivos tratam de vários assuntos 

como: o fim da pobreza e da fome, a garantia da educação, além dos efeitos da 

mudança climática, entre outros. O ODS de número 13, Ação Climática, trata 

especialmente dos perigos do aquecimento global e da necessidade da diminuição 

das emissões de carbono. Vale ressaltar que outros objetivos também tratam de 

temáticas relacionadas como a energia renovável, redução da produção e consumo 

e segurança alimentar.  

O aceleramento da mudança climática entre 2001 e 2010 levou à inclusão 

do assunto nas escolas, fato que pode ter incentivado essa geração ao 

envolvimento nas ações pelo clima, já que o acesso à informação é considerado 

importante no desenvolvimento de posicionamentos políticos pelos jovens 

(SERRÃO; SARMENTO; SANTANA, 2020). As crianças e adolescentes fazem 

parte da geração que mais será afetada pela crise climática e, por esse motivo têm 

engajado através do ativismo, ações além das convencionais para exigir suas 

demandas e exigir o cumprimento de seus direitos. Na Figura 9, é possível ver um 

gráfico da comparação entre a exposição a eventos extremos causados pelas 
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emissões de carbono entre indivíduos nascidos em 2020 em comparação àqueles 

nascidos 60 anos antes, em 1960.  

 

FIGURA 9  Exposição à eventos extremos de crianças nascidas em 1960 e 2020

 
Fonte: Adaptado de Save The Children (2021a) 

 

Da esquerda para a direita: em vermelho, os riscos de exposição a 

incêndios florestais; em amarelo, as quebras de safra; em marrom, o indicador de 

secas; em azul, a quantidade de enchentes; em laranja, as ondas de calor (SAVE 

THE CHILDREN, 2021a). Isso significa que as crianças nascidas no ano de 2020 

têm o risco dobrado de exposição a incêndios florestais e multiplicado por sete o 

risco de exposição a ondas de calor do que aquelas nascidas em 1960. Entende-

se, portanto, alguns dos motivos da preocupação das novas gerações com a causa 

climática e o aquecimento global.  

É importante notar, no entanto, que nem todas as regiões do globo 

experienciam a mudança climática da mesma forma ou tem a mesma estrutura para 

enfrentá-la. Tratando-se de renda, 50% dos países mais ricos do mundo são 

responsáveis por 86% das emissões de carbono, mas são os países de rendas 

médias até as mais baixas que mais sofrem com as consequências do câmbio 

climático (SAVE THE CHILDREN, 2021a). Na Figura 10, a visualização da emissão 

de gás carbono vinda das indústrias e geração de combustíveis fósseis em 2021 

evidencia o fato de que a maioria dos países que mais contribuíram para a mudança 

climática são os do Norte Global. 
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FIGURA 10  Emissão de CO2 per capita 

 
Fonte: Our World In Data (2021) 

 

As regiões em marrom são aquelas que mais contribuem para as emissões 

de carbono, enquanto as em laranja contribuem de forma média e aquelas em tons 

mais claros, as que menos contribuem. O continente africano figura como a região 

com menor emissão de gases de efeito estufa. No entanto, essa mesma região é a 

que mais sofre com as consequências do aquecimento global. As consequências 

podem variar desde a perda de capital humano, danos à saúde, herança cultural e 

indígena, biodiversidade, entre outros (SAVE THE CHILDREN, 2021a). Uma soma 

de fatores também coloca a região Sul como a mais em risco no processo de 

mudança climática. Esses fatores estão ligados a vulnerabilidades geográficas e 

sociais que tendem a acentuar a pobreza, desigualdade e acesso a serviços 

básicos. Além disso, a ausência de infraestrutura e instituições fortes em alguns 

países do Sul pode colaborar para um aumento de sua vulnerabilidade climática. 

Os países que possuem maior vulnerabilidade e apresentam mais riscos 

frente às mudanças aparecem nas cores laranja e vermelho no mapa apresentado 

na Figura 11, enquanto os que estão menos expostos a riscos ou possuem 

melhores infraestruturas para lidar com as consequências da crise climática, em 

verde. 
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FIGURA 11  Mapa da vulnerabilidade climática 

 
Fonte: The Earthbound Report (2018). 

 

A mudança climática não é um problema criado pelas crianças, mas por 

elas herdado, e é essa noção que permeia os movimentos de ativismo infanto-

juvenil da causa ambiental. A preocupação pelo presente e pelo futuro de sua 

geração e das próximas faz crianças e jovens mobilizarem-se em torno deste tema 

(SERRÃO; SARMENTO; SANTANA, 2020). Os dados sobre o aquecimento da 

temperatura do globo terrestre evidenciam riscos a outros direitos das crianças, 

como à saúde e nutrição, à educação, proteção e ao direito de participação (SAVE 

THE CHILDREN, 2021a). Como isso as afeta diretamente, crianças e adolescentes 

do Norte e Sul estão se posicionando por seus direitos e pelo clima, numa sensação 

de justiça intergeracional e, frequentemente, os fazem através de mídias diferentes 

das tradicionais. Esse é o assunto a ser discutido a seguir. 

 

3.3 CIBERESPAÇO COMO MEIO PARA O ATIVISMO INFANTIL 

 

Pierre Lévy (2000) propõe a existência de quatro espaços antropológicos: 

o primeiro é a Terra, espaço nômade em que os seres humanos vivem e se 

organizam, o segundo é o Território, baseado na cidade, agricultura, escrita e 

fronteiras. Já o terceiro espaço antropológico é o Espaço das mercadorias, que se 
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desenvolve a partir do século XVI com a inauguração de um mercado mundial, 

promovendo uma desterritorialização subordinada aos campos econômicos. Por 

fim, a partir do século XXI, por meio de novas tecnologias, surgiria o Espaço do 

saber, baseado na inteligência e saberes coletivos, caracterizados pelas 

ferramentas e instrumentos de comunicação da informação e a aceleração da 

velocidade em que a informação viaja, além da inclusão das massas do coletivo 

humano (LEVY, 2000).  

O desenvolvimento das tecnologias da informação e dos meios de 

comunicação levaram a crescente desterritorialização através de suas ferramentas. 

Os instrumentos de comunicação deste novo espaço podem se apresentar através 

das redes e meios digitais, como a internet. A internet passou a funcionar como um 

novo mundo de comunicação na década de 1990, criado a partir da escrita e 

publicação de mensagens e imagens, e da sua interação em tempo real 

(CASTELLS, 2003). Em 1995, primeiro ano de uso ampliado da internet, cerca de 

16 milhões de usuários utilizavam a rede de comunicação por computador. Já em 

2022, 27 anos mais tarde, esse número chega a aproximadamente 5,3 bilhões. 

Todavia, cerca de 2,7 bilhões nunca tiveram acesso à rede (ONU NEWS, 2022). 

Historicamente, desde o princípio da utilização da internet, há uma 

distribuição extremamente desigual entre os países do Norte e Sul global. Essa 

divisão digital reflete o contexto das relações políticas e econômicas de uma ordem 

centro-periferia, dominada pelos países do Ocidente, ou do chamado Norte global.  

As disparidades no acesso à internet estão presentes, por um lado, no grande 

acesso das nações ricas, centro da rede global da internet e, por outro, na 

dificuldade de recursos e infraestrutura para os países da periferia (CHEN; 

WELLMAN, 2004). Os países classificados pela ONU como mais desenvolvidos 

têm cerca de 90% da população conectada à internet, em comparação com os 

países em desenvolvimento que possuem 57%, enquanto os menos desenvolvidos 

possuem apenas 27% da população com acesso a internet (ITU, 2022). Existem 

ainda diferenças em gênero, idade e condição socioeconômica dentro destas 

disparidades. Na Figura 12, os países menos conectados à internet aparecem em 

azul claro, enquanto os mais conectados, em azul escuro. 
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FIGURA 12  Parcela da população usando a internet 

Fonte: Our World in Data (2020) 
 

Enquanto em países da Europa e América do Norte, a conectividade 

ultrapassa os 90%, nos países da América do Sul e Ásia os dados variam entre 60 

e 90%. Já na África, a maioria dos países possui menos de 30% dos indivíduos 

conectados, podendo chegar até 70% em alguns Estados. Se as atividades 

econômicas, sociais e políticas essenciais são estruturadas em torno das redes 

redes é sofrer uma das formas mais danosas de exclusão em nossa economia e 

, país da 

ativista Greta Thunberg, possui 94,54% da população conectada à internet - cerca 

de 9,7 milhões de usuários, enquanto em Uganda, país de Vanessa Nakate, apenas 

19,9% da população é usuária da rede digital, o que contabiliza aproximadamente 

8,8 milhões de indivíduos (MAX; RITCHIE; ORTIZ-OSPINA, 2020). 

O ciberespaço é definido por Levy (2000) como o espaço de comunicação 

que é formado pelos computadores, interconectados pelo mundo, suas memórias 

e as interações de seus usuários. A internet, enquanto parte do ciberespaço, 

permite aos usuários relacionarem-se e interagirem uns com os outros 

independente de sua localização geográfica. Permite também o compartilhamento 
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de ideias e saberes que encontram no ciberespaço um terreno fértil para 

desenvolvimento de uma inteligência coletiva. A inteligência coletiva é definida por 

incessantemente valorizada, coordenada em tempo real, que resulta em uma 

mobilização efetiva das competência

e a valorização dos saberes e competências individuais contribuem para a 

construção positiva de sua própria identidade, permitindo assim uma mobilização 

das competências e formação de uma inteligência coletiva. Tratando-se de ativismo 

infantil, reconhecendo a diversidade das infâncias no mundo relatadas por Castro 

(2021b) e tratadas no capítulo anterior deste trabalho, estes indivíduos, 

considerados tradicionalmente às margens da sociedade, poderiam gerar 

mobilização por meio de atos diários no espaço público como a troca e 

compartilhamento de informações nas redes digitais, atingindo uma coletividade e 

uma percepção de sua agência e identidade.  

A identidade política de um cidadão é criada através da sua contribuição 

para a construção de cenários públicos e políticos que estão em constante 

movimento de elaboração e aperfeiçoamento para problemas comuns a uma 

sociedade (LÉVY, 2000). Utilizando-se de ferramentas digitais e do ciberespaço, os 

indivíduos conseguem expressar apoio, posições e argumentos para defender 

causas e propor resoluções a problemas de seu interesse, em uma forma de 

exercício da democracia direta. Além da expressão individual, as redes servem 

como um espaço propício para o encontro de uma comunidade de pessoas que 

defendem a mesma causa, e nesse ambiente as trocas, aproximações e interações 

entre usuários levam a uma construção da coletividade. Diferentemente das mídias 

tradicionais - entendidas aqui como veículos de comunicação massiva a exemplo 

de jornais, revistas, cinema, música, cuja voz ou opinião é emitida em uníssono -, 

as mídias digitais do ciberespaço podem promover a escuta, fala, interação e 

coexistência de discursos plurais no ambiente político sem ter que passar por 

representantes (LÉVY, 2000). Entre as novas mídias, as digitais, estão os 

videogames, sites e redes sociais, entre outros. 

Os movimentos de ativismo no século XXI fazem uso da internet e das 

novas mídias como um instrumento de informação, recrutamento, organização e 
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atuação nos cenários políticos e sociais, utilizando-se da comunicação e 

organização proporcionadas pela rede numa busca pela transformação de valores 

e instituições da sociedade (CASTELLS, 2003).  

Com a popularização da internet, o uso das redes sociais tornou-se 

indispensável para os movimentos políticos e sociais em um momento de crise das 

organizações tradicionais como sindicatos, partidos políticos e associações. As 

manifestações políticas individuais e coletivas através das redes provocam uma 

pressão em instituições, organizações, empresas e Estados, através de seu efeito 

sobre a opinião pública e na mídia tradicional. É por esse motivo que Manuel 

sobre a mente, não sobre o 

ativismo encontram um espaço para comunicar-se, independente das fronteiras e 

atingindo diversos locais do globo. Dessa forma, a interação entre indivíduos do 

Norte e Sul pode promover uma inteligência coletiva diversa. Entre os principais 

movimentos sociais que fazem uso coordenado do ciberespaço estão aqueles dos 

direitos humanos, direitos das mulheres, trabalhistas e ambientalistas. 

Para aqueles historicamente destituídos de poder tradicional, como as 

crianças e jovens, a internet fornece um novo canal de comunicação horizontal, 

relativamente barato e fácil de usar, tanto de um indivíduo para outro quanto de um 

indivíduo para muitos. Como o ciberespaço é um ambiente conveniente para a 

mobilização de movimentos de ativismo, para o ativismo infantil não é diferente. A 

mobilização dos jovens em torno de uma causa pode auxiliá-los a ultrapassar a 

hegemonia adulta das estruturas de poder através do uso da internet e de redes 

sociais, causando uma preocupação por parte dos adultos sobre a tensão entre os 

melhores interesses da criança e sua participação efetiva. Se uma das maiores 

dificuldades deste grupo social para a participação no espaço público é justamente 

o acesso aos instrumentos e espaços de tomada de decisão, a horizontalidade da 

internet os permite um aumento na expressividade e um maior alcance. As 

plataformas de redes sociais globais como Twitter, Facebook, Instagram e TikTok, 

oferecem oportunidades para estes indivíduos e grupos demandarem e advogarem 

pelas mudanças que consideram relevantes, o que nem sempre é possível através 

da mídia tradicional (TISDALL; CUEVAS-PARRA, 2022). As redes sociais são 
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utilizadas, em janeiro de 2023 por, pelo menos, 59,4% da população mundial, o que 

contabiliza cerca de 4,76 bilhões de usuários. As redes com maior número de 

usuários são, nesta ordem, Facebook, Youtube, WhatsApp e Instagram, com outras 

redes como TikTok figurando em sexta posição e Twitter na décima quarta 

(DATAREPORTAL, 2022). 

Um exemplo do uso das redes sociais na expressão de visões e 

este grupo social se mobilizou contra o governo do Egito e o ex-presidente Hosni 

Mubarak (TISDALL; CUEVAS-PARRA, 2022). As manifestações de rua e os 

protestos contra Mubarak, que estava no poder há 30 anos, iniciaram por uma série 

de problemáticas sociais e econômicas como a violência policial, falta de moradia 

e inflação, além da falta de liberdade de expressão. Nas redes sociais, os atos 

contra o governo ditatorial egípcio foram transmitidos e comentados por milhares 

de pessoas em tempo real, o que auxiliou na queda do presidente (REIS; BARROS, 

2021). Além deste movimento, outras formas de autoidentificação das crianças 

como seres políticos surgem pela internet, tomando a forma de blogs feministas, 

protestos organizados por Facebook e gravação de TikToks sobre temas atuais. 

Para Tisdall e Cuevas-Parra (2022), até mesmo o uso de hashtags pode ser uma 

forma de engajamento em ações coletivas ao promover a interação entre os 

usuários, a formação de uma expressão de ideais coletivos e presença no debate 

público com objetivo de pressionar aqueles com poder e influenciar tomadas de 

decisão para a resolução de problemas de seu interesse. 

Outro exemplo do uso do ciberespaço como forma de posicionamento por 

ativistas infanto-juvenis é o caso da paquistanesa Malala Yousafzai. Malala é uma 

ativista política que se popularizou por defender a educação feminina e fazer 

críticas ao Talibã em seu blog, aos 15 anos (G1, 2013). Enquanto mulher e criança, 

Malala confrontou a ideia da agência passiva de uma criança na sociedade e na 

política internacional. Baseada em suas experiências individuais, se manifestou em 

redes sociais para expressar descontentamento e engajar outros em prol de uma 

causa. Desafiou, assim, as concepções tradicionais de poder e também as 

dicotomias que cercam o estudo das infâncias, em especial a público-privado, 

tratadas no capítulo anterior. Malala, como outras crianças e jovens, teve sua 
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agência visibilizada por conta das novas mídias digitais e do avanço da tecnologia 

de comunicação e informação, que permitiu a participação de grupos 

tradicionalmente marginalizados. 

É importante notar que as crianças e adolescentes que se mobilizam nas 

redes, o fazem frequentemente por forma de testemunhos de suas vivências 

cotidianas. Esse é o caso de Malala, que escrevia em seu blog os desafios de sua 

educação sob o poder do Talibã (G1, 2013). Apesar dos testemunhos partirem de 

experiências individuais, podem gerar uma identificação por parte de outros 

indivíduos que experienciam a mesma situação. Os testemunhos biográficos, 

portanto, contam uma história que pode ser a história de muitas pessoas e uma voz 

pode se tornar a voz de muitos em termos de exclusão e marginalização 

(BURCHARDT, 2016). Nota-se, a partir desses e de outros exemplos de ativismo 

infanto-juvenil, que o protagonismo infantil promove e amplia a participação, 

conscientização e engajamento cívico de seus pares. 

As relações estabelecidas por esses usuários em ambientes digitais 

passam também a interferir no espaço material (LEMOS, 2005). No caso de Malala, 

isso se manifesta a partir do momento em que se torna um agente individual 

reconhecido nas relações internacionais através do uso do ciberespaço. Este uso, 

a partir do ambiente doméstico causa uma exclusão da divisão da dicotomia 

público-privado, que permite a atuação dos atores não tradicionais, como as 

crianças (MARTUSCELLI, 2014). Watson (2008), vê o ciberespaço como um 

espaço alternativo para as crianças assumirem papéis públicos e participarem 

efetivamente em sociedade. Para as teóricas feministas estudadas no primeiro 

capítulo, mesmo que as novas mídias ofereçam uma alternativa de participação, 

                                   

por mais influentes que essas inovações da mídia feminista local e 
internacional no passado e no presente foram - e ainda são - em oferecer 
informações e perspectivas alternativas, estas ainda não têm recursos 
suficientes (por exemplo, para escritórios de notícias em Beijing, Cairo, 
Nairobi, London, Tokyo, e Rio de Janeiro). Nem podem igualar a influência 
cultural e política exercida por grandes empresas bem capitalizadas ou 
patrocinadas pelo Estado (ENLOE, 2014, p. 20, tradução nossa)17 

 
17 Texto original: as influential as these past and present local and international feminist media 

innovations were and still are in offering alternative information and perspectives, they did not 
and still do not have sufficient resources (for instance, for news bureaus in Beijing, Cairo, Nairobi, 
London, Tokyo, and Rio de Janeiro). Nor can they match the cultural and political influence wielded 
by large well-capitalized or state-sponsored media companies. 
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Isso significa que, ainda que a participação política das crianças seja 

facilitada pelo ciberespaço e consiga gerar pressão nos tomadores de decisão e 

tirar do Estado e das mídias tradicionais o controle único da informação, os atores 

tradicionais ainda são centrais em influência e no processo político. 

Mesmo com as limitações na tomada de decisão, a familiarização e 

experiência com o uso das novas tecnologias e redes sociais trouxe para as 

crianças e jovens a possibilidade de utilizar o espaço online para práticas de 

ativismo, promovendo mobilização, participação, organização e liderança social em 

prol de diferentes causas (SERRÃO; SARMENTO; SANTANA, 2022). Ainda assim, 

há uma notória preocupação por parte dos adultos de que a participação infanto-

juvenil ocorra contra os seus interesses particulares (Idem, 2020). Alguns 

movimentos, no entanto, já reconhecem as crianças e jovens enquanto aliados 

importantes para expressividade das causas, como o movimento de combate às 

mudanças climáticas. A emergência de diversos atores jovens nesses movimentos, 

como Greta Thunberg e Vanessa Nakate, trouxe visibilidade e importantes marcos 

para a causa, como a participação em assembleias e encontros globais, além da 

repercussão midiática. 

Essa identificação infanto-juvenil com a causa climática ocorre 

principalmente por essa e a futura geração serem aquelas que mais serão 

impactadas pelas consequências do aquecimento global. O acesso à informação 

acerca das mudanças climáticas, possibilitado pela internet, promove uma 

conscientização que impulsiona a cidadania, promovendo uma participação popular 

infanto-juvenil na esfera pública e política (SERRÃO; SARMENTO; SANTANA, 

2020). Junto às tecnologias, as redes sociais permitem às crianças e jovens uma 

nova forma de ação e discussão política através de posts, vídeos e comentários 

que cativam a audiência e promovem engajamento na causa ambiental e climática. 

No entanto, as agências e capacidades do ativismo climático infanto-juvenil são 

frequentemente mal-entendidas, desrespeitadas e minadas por governos e 

lideranças tomadoras de decisão (SAVE THE CHILDREN, 2021a). Se as crianças 

e jovens estão de acordo com adultos em relação à uma causa, seu ativismo pode 

ser considerado positivo, já quando o que é expressado por elas é diferente dos 
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interesses daqueles, todas suas ações podem ser questionadas. A expressividade 

das crianças estaria assegurada pelo artigo 12 da Convenção das Nações Unidas 

sobre os Direitos das Crianças: 

 

Os Estados Partes devem assegurar à criança que é capaz de formular 
seus próprios pontos de vista o direito de expressar suas opiniões 
livremente sobre todos os assuntos relacionados a ela, e tais opiniões 
devem ser consideradas, em função da idade e da maturidade da criança. 
Para tanto, a criança deve ter a oportunidade de ser ouvida em todos os 
processos judiciais ou administrativos que a afetem, seja diretamente, seja 
por intermédio de um representante ou de um órgão apropriado, em 
conformidade com as regras processuais da legislação nacional. (ONU, 
1989, não p.) 

 

Portanto, caberia aos Estados criar mecanismos para apoiar a participação 

e expressão das crianças no ambiente público e prover acesso à informação e aos 

meios de informação para promoção de mudanças nos assuntos que as 

interessam, como no caso da causa climática. O acesso à informação na era digital 

está conectado ao ciberespaço e, portanto, o acesso à internet está intimamente 

ligado a participação e ao ativismo infanto-juvenil. Para Martin (2007), o ativismo 

deve expandir e se tornar mais sofisticado em primeiro lugar porque os ativistas 

aprendem e são inspirados uns pelos outros e também porque a quantidade de 

informação sobre ativismo está se expandindo pela internet e, em segundo, as 

mesmas informações promovem um aumento de instrução e conscientização que 

torna os indivíduos menos submissos às autoridades. No ativismo infanto-juvenil 

isto não é diferente, com a informação advinda das redes de computadores 

conectadas sendo um dos principais combustíveis para a mobilização individual e 

coletiva. É dessa forma que uma criança engajada em mudar sua realidade pode 

afetar outras pessoas e mobilizá-las para mudarem as suas. 
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4 GRETA THUNBERG E VANESSA NAKATE: ATIVISMO NO NORTE E SUL 

 

Os mais jovens, enquanto a geração que mais sofrerá as consequências 

da crise climática, se tornaram porta-vozes da causa ambiental através do ativismo 

em redes sociais, demandando das autoridades e da sociedade uma mudança. 

Recentemente, destacam-se nesse campo do ativismo infanto-juvenil duas 

importantes figuras no cenário internacional: Greta Thunberg e Vanessa Nakate. 

Portanto, faz-se importante compreender a história de ambas e os fatores que as 

levaram à identificação com a causa climática e à participação ativa em prol desta, 

tanto nas redes sociais quanto fora delas. 

Greta Thunberg, nascida no ano de 2003 em Estocolmo, foi informada 

sobre os perigos da mudança climática pela primeira vez aos 8 anos e, desde então, 

esteve envolvida emocionalmente com a causa ambiental. Aos 15 anos, em 2018, 

teve início seu movimento enquanto ativista, quando começou a faltar as aulas da 

escola todos os dias para protestar em frente ao parlamento sueco exigindo 

medidas contra o aquecimento global, com o movimento Skolstrejk för klimatet, que 

pode BBC, 2019). Greta, 

enquanto mulher e adolescente, saiu do espaço privado que por muito tempo foi 

reservado para as crianças, o do ambiente doméstico e das escolas, para espaços 

públicos da sociedade, dirigindo-se diretamente às instituições políticas para 

expressar suas visões (TISDALL; CUEVAS-PARRA, 2022).  

O movimento tomou as redes sociais e ganhou muitos apoiadores em 

pouco tempo, junto a uma grande repercussão internacional que levou Greta à 

indicação ao Prêmio Nobel da Paz e uma série de participações importantes, desde 

ser convidada a falar no Parlamento Europeu até discursos em eventos da ONU 

(BBC, 2019). Para Tisdall e Cuevas-Parra (2022, p. 799, tradução nossa)18

tipo de ativismo digital é uma nova forma de crianças e jovens buscarem justiça 

social, abrindo espaço em lugares públicos dos quais normalmente seriam 

 instituições e para o espaço 

 
18 Texto original: this type of digital activism is a new way for children and young people to pursue 

social justice, carving out room in public spaces that they would be typically excluded from 
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público do ciberespaço, a jovem demonstra sua agência também presente nas 

questões políticas. 

Em entrevista à BBC (2019, não p.), Greta afirma "como não posso votar, 

essa é uma das maneiras que eu posso fazer minha voz ser ouv

de encontro às teorias apresentadas anteriormente, uma vez que fala sobre a 

percepção que as crianças possuem de sua participação - ou falta desta - enquanto 

voz ativa nas decisões políticas que dizem respeito a seu próprio futuro. A 

estudante foi diagnosticada com Síndrome de Asperger, condição psicológica do 

espectro autista que pode gerar dificuldades na interação social e comunicação 

(SÁNCHEZ, 2020). De acordo com Greta, sua principal inspiração foi Rosa Parks, 

ativista negra símbolo do ovimento dos Direitos Civis  nos Estados Unidos que 

também era conhecida por sua introversão (BBC, 2019). O movimento pelos 

direitos civis dos negros e pelo fim da segregação racial nos Estados Unidos foi 

conhecido pela alta participação de crianças e adolescentes. 

Em discurso na Conferência Climática da ONU em 2019, a ativista pediu a 

redução das emissões de gases do efeito estufa e disse ter sua infância roubada 

pelos chefes de Estado, uma vez que deveria estar na escola e não discursando 

na Cúpula Climática (G1, 2019). A repercussão de seu discurso e de suas 

postagens levou à uma identificação com a causa e à disseminação de suas ideias, 

que atingiram e influenciaram jovens a levantarem suas vozes ao redor do mundo. 

No Reino Unido, estudos apontam um aumento de 18% no engajamento através 

de redes sociais em causas políticas, incluindo a ambiental, por crianças entre 12 

 

Em suas falas e publicações, a jovem chama atenção, em especial, ao fato 

de que é a sua geração que deve sofrer as consequências do descaso das 

gerações anteriores em relação ao meio-ambiente. A ativista sueca defende ainda 

o conceito de justiça climática, ou a necessidade de levar em consideração as 

diferenças de classe e de raça e dos países mais ricos para os países mais pobres 

(HOLDEN, 2019). Ou seja, para Greta, os países mais ricos devem reduzir drástica 

e rapidamente suas emissões de carbono para, em seguida, auxiliar os mais pobres 

rumo ao desenvolvimento e redução da pegada de carbono (ONU NEWS, 2019). 

No centro de muitos de seus discursos, Greta destaca a importância do 
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engajamento da população no movimento para reivindicar seus direitos sobre o 

meio-ambiente. Atualmente, Greta segue promovendo os protestos às sextas-feiras 

em frente ao parlamento sueco e, por esse motivo, o movimento agora é 

denominado  

Vanessa Nakate, por sua vez, é uma ativista ambiental nascida em 1996 

em Uganda, país que sofre com os câmbios climáticos, passando por secas e 

enchentes, além do aumento das temperaturas (BBC, 2021). Vanessa aprendeu 

sobre a crise climática lendo conteúdos que abordavam as dificuldades enfrentadas 

por sua comunidade e, em 2018, ao saber da greve escolar de Greta Thunberg na 

Suécia, decidiu também fazer uma greve pelo clima em seu país (NAKATE, 2022c). 

A escola, para ambas, teve um papel importante na instrução e no acesso à 

informação que as levou ao engajamento com a causa da mudança climática. A 

principal diferença no movimento no continente africano, para Vanessa, é que as 

crianças não devem parar de ir à escola, já que há um reconhecimento da 

oportunidade de educação como um grande privilégio que a maior parte de seus 

pares não possui (NAKATE, 2021c). As crianças africanas, ainda que inspiradas 

pelo movimento de greve escolar, têm outras formas de ativismo que fazem mais 

(Ibidem, não p., tradução nossa)19. Na região de Uganda, por exemplo, existe uma 

tradição de clãs que se estende há centenas de anos, em que cada clã possui o 

nome de um animal a ser protegido. A família de Vanessa faz parte do clã Njovu, 

voltado à proteção dos elefantes e, como ela, outras crianças aprendem desde 

cedo a importância da proteção à natureza através da participação em atividades 

das tribos e clãs (NAKATE, 2022c). 

Em janeiro de 2019, Vanessa começou seus protestos em frente ao 

parlamento ugandês, para pedir que o governo tomasse providências sobre o tema 

da mudança climática (BBC, 2021). Em menos de um ano, o movimento ganhou 

força nas redes sociais e na mídia, e Vanessa foi convidada a participar de eventos 

importantes, como a COP25, Conferência Climática das Nações Unidas, e o Fórum 

Econômico, em Davos. Entre as principais demandas e temas tratados pela ativista, 

está a questão da justiça climática, fortemente reforçada pelo fato de que a África, 

 
19 Texto original: activists come in different ways. 
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enquanto continente, foi responsável por menos de 4% das emissões de carbono, 

mas é o local que mais sofre com as consequências (NAKATE, 2021c). Vanessa 

2022c, não p., tradução nossa)20, de forma que a África está na linha de frente na 

batalha das mudanças climáticas. Esses países também não teriam recursos para 

pagar pelos danos que sofreram e, por esse motivo, aqueles que mais contribuíram 

para a crise climática deveriam pagar pelo dano causado, em uma política de 

perdas e danos. Essa ideia é frequentemente citada por Vanessa Nakate em seus 

discursos, em entrevistas para a mídia ou na Cúpula Climática. 

Assim como Vanessa, outros jovens do Sul Global - da América Latina, em 

especial - estão envolvidos na causa climática. Entre eles, o colombiano Francisco 

Javier Vera Manzanares, menino de 12 anos da Colômbia, que ganhou espaço nas 

redes sociais desde 2021 e participou da COP26, Conferência Climática da ONU 

(TORRADO, 2021). Para Francisco e outras crianças ativistas como ele, a 

influência de personalidades como Greta e Vanessa e sua atividade nas redes 

podem influenciar a participação ativa e massiva em movimentos políticos e sociais. 

Em comum nas histórias de Greta e Vanessa, além da influência da escola 

na conscientização a respeito dos problemas ambientais, está a vontade de 

participar de uma mudança e o pensamento no futuro. Para Tisdall e Cuevas-Parra 

(2022, p. 796, tradução nossa)21,  

 

Quando as crianças e jovens decidem investir seu tempo e energia em 
atividades de participação coletiva, geralmente o fazem porque querem 
fazer uma mudança. Eles relatam querer fazer isso em suas próprias 
comunidades e vidas, e fazer uma diferença mais ampla no futuro. 

 

No entanto, apesar de motivações semelhantes, no caso de Vanessa 

Nakate as mudanças climáticas já afetam sua realidade no dia a dia, já que as 

secas, enchentes e ondas de calor que atingem o continente africano aumentaram 

nos últimos anos, como visto anteriormente. Para Nakate, a crise climática não 

 
20 Texto original: people from the global south contributed the least and suffer the most 
21 Texto original: When children and young people decide to invest their time and energy in collective 

participation activities, they usually do so because they want to make a change. They report 
wanting to do so within their own communities and lives, and to make a wider difference into the 
future. 
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ocorrerá no futuro, mas já está acontecendo e afetando milhões de pessoas pelo 

mundo (NAKATE, 2021a). O Acordo de Paris - que pretende manter o aumento da 

temperatura abaixo de 1,5 graus Celsius até o fim de 2030 - não é suficiente para 

graus Celsius já é um inferno para mim e para outras pessoas que vivem em 

Uganda e no continente african 22.  

Greta Thunberg completou 20 anos em 2023, enquanto Vanessa Nakate 

está na faixa dos 26 anos de idade. Ambas já não se encaixam na definição 

convencional de crianças como menores de 18 anos, ainda que Greta tenha 

iniciado seu ativismo nas redes sociais aos 15 anos. No entanto, foram escolhidas 

para compor esta pesquisa por sua relevância no cenário internacional e pela 

influência que possuem sobre os públicos jovens, em suas respectivas regiões do 

globo. Além disso, sua repercussão na mídia e as respostas às suas postagens nas 

redes sociais reforçam a imagem que ainda passam, enquanto mulheres jovens, 

ao participarem ativamente de movimentos políticos. Por fim, tratando-se da 

juventude sobre uma perspectiva mais direcionada do que a definida na Convenção 

das Nações Unidas sobre os Direitos das Crianças, verifica-se que outros fatores 

além da idade interferem nas diferentes infâncias e juventudes do Norte e do Sul, 

como evidenciado no primeiro capítulo deste trabalho. 

Ambas, Greta e Vanessa, foram escolhidas para esta análise por conta de 

suas lideranças no movimento climático. Grupos pequenos de ativistas 

posicionados no centro dos espaços das redes sociais passaram a realizar as 

funções tradicionalmente associadas a líderes de movimentos sociais, como a 

organização estratégica da atividade de protesto e a conexão de indivíduos e 

grupos previamente separados em prol de uma ação comum. Estes indivíduos são 

pessoas e 

informações (POELL; VAN DJICK, 2017). Desta forma, é possível afirmar que Greta 

Thunberg e Vanessa Nakate se firmam enquanto líderes conectivas, ao trazerem 

informação e conectarem seus públicos. 

  

 
22 Texto original: I want people to understand that a rise of 1.2 degrees Celsius is already hell for me 

and other people living in Uganda and on the African continent. 
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4.1 METODOLOGIA DE ANÁLISE DE REDES SOCIAIS 

 

Usuários das redes sociais estão envolvidos na rápida e generalizada 

produção e circulação de materiais ativistas, incluindo fotos, hashtags, fake news, 

vídeos e discursos. Mesmo com as mudanças propiciadas pelo ciberespaço nos 

movimentos ativistas, a liderança e identidades coletivas continuam a 

desempenhar um papel vital nessas plataformas, que não apenas permitem a 

atividade ativista, mas também a moldam (POELL; VAN DJICK, 2017). Uma vez 

que as postagens nas redes sociais transformaram o ativismo, utiliza-se da 

abordagem qualitativa e das abordagens de multiplataformas para compreender a 

pesquisa nestes espaços. A forma escolhida para exemplificar esse ativismo é 

através de um estudo de caso das redes sociais de ambas as jovens ativistas. No 

caso deste trabalho, o estudo de caso foi usado com o intuito de compreender as 

interações e mobilizações de jovens por meio de diferentes redes sociais, além de 

suas articulações com órgãos e indivíduos do governo e empresas privadas. É 

relevante compreender como a mídia tradicional retratam as crianças e 

adolescentes ativistas em suas publicações. Aqui, é realizada uma observação de 

interações sociais no ambiente online multiplataformas, sem qualquer interferência 

por parte do pesquisador no objeto de estudo (MORTON, 2001). 

Na abordagem multiplataformas de pesquisa sobre as comunidades 

virtuais, diferentes redes sociais são consideradas para o estudo. Cada plataforma 

é entendida de forma separada e, ao mesmo tempo, parte de uma estratégia 

conjunta (ROGERS, 2017). Considerar as diferenças nas plataformas é também 

compreender que curtidas, hashtags e interações utilizadas para organizar e 

impulsionar conteúdo podem ter diferentes funcionalidades em plataformas 

distintas. De acordo com Richard Rogers (2017), para analisar redes sociais como 

Twitter, Facebook e Instagram é preciso se atentar a alguns pontos: as plataformas 

podem ter como usuários públicos distintos, a presença de bots e o spam, além do 

conteúdo que a rede opta por mostrar para seus usuários com base em seus 

interesses, conhecido por algoritmo. 

Para esta pesquisa, foram escolhidas as plataformas Instagram e Twitter 

por serem as duas principais formas de comunicação de ambas as ativistas 
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estudadas. No caso da pesquisa social, a interpretação feita diz respeito 

principalmente à história que o conteúdo conta, sem considerar os efeitos das 

plataformas (ROGERS, 2017). Por este motivo, utiliza-se uma abordagem 

multiplataformas de pesquisa social, que leva em consideração a história contada 

pelas redes sociais de duas ativistas e sua agência no cenário internacional por 

meio do ciberespaço. O Quadro 1 apresenta e diferencia os elementos analisados 

no Twitter e no Instagram. 

 

QUADRO 1  Elementos da análise multiplataformas 

 
Fonte: Adaptado de ROGERS (2017) 

 

Desta forma, os principais conteúdos analisados no Twitter são os textos, 

fotos, vídeos e hashtags, enquanto no Instagram são as fotos, vídeos e legendas. 

As atividades, em forma de curtidas, comentários, interações e retweets, servem 

como medidas de ressonância do conteúdo publicado (ROGERS, 2017). As 

imagens publicadas nas redes sociais devem ser analisadas por seus significados 

adquiridos nos discursos culturais que existem tanto dentro quanto fora do mundo 

digital, além de sua capacidade de produzir novos significados (FAULKNER; VIS; 

discursos e as temáticas mais tratadas pelas ativistas. Por fim, os comentários e 

demais interações da comunidade auxiliam no entendimento da percepção externa 

sobre a agência dessas jovens ativistas. É importante destacar que, ainda que a 
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quantidade de interações nas publicações seja relevante para compreender sua 

repercussão, o aspecto principal a ser abordado nesta pesquisa é o aspecto 

qualitativo relacionado às histórias e comportamentos contados ou ressaltados 

pelas imagens e publicações analisadas. 

As postagens nas redes sociais, para efeitos de pesquisa, podem ser 

consideradas documentos pessoais tão relevantes quanto as cartas foram no 

passado (GIL, 2021). A pesquisa qualitativa documental das postagens em redes 

sociais foi realizada seguindo as etapas delineadas por Antonio Carlos Gil (2021, 

p. 133): identificação do material potencialmente relevante, avaliação da qualidade 

dos documentos e, por fim, o estabelecimento de um sistema de codificação e 

classificação dos documentos. Para a primeira etapa, de identificação do conteúdo 

relevante, foram analisados os perfis das redes sociais Instagram e Twitter de Greta 

e Vanessa. Num segundo momento, para avaliar a qualidade das postagens no 

sentido da elegibilidade para uso em pesquisa foi importante considerar 

autenticidade, credibilidade, representatividade e significado (GIL, 2021). Por fim, 

foi estabelecido um sistema de codificação das postagens, buscando encontrar 

padrões e diferenças. Optou-se por agrupar as publicações de diferentes redes 

sociais em uma ordem primeiramente cronológica e, em segundo lugar, seguindo 

uma lógica temática.  

Por fim, torna-se importante ressaltar que as postagens foram analisadas 

considerando elementos como fotos, vídeos, textos, comentários e demais 

interações. Ademais, essa pesquisa se traduz na interpretação das postagens e as 

relações estabelecidas com as teorias estudadas anteriormente, buscando 

compreender de que forma as imagens e interações conversam com os aspectos: 

agência da criança e adolescente; Norte e Sul; ativismo infanto-juvenil; mudança e 

justiça climática, entre outros. 

 

4.2 ESTUDO DE CASO: GRETA E VANESSA NAS REDES SOCIAIS 

 

Nas redes sociais, o movimento iniciado por Greta Thunberg impactou 

milhões de usuários ao redor do mundo. A ativista, que possui, atualmente, cerca 

de 14,8 milhões de seguidores na rede social Instagram sob o nome de usuário 
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@gretathunberg, tem mais de 900 publicações. Greta se juntou à rede em 2016, 

mas só fez suas primeiras postagens em 2018, por meio de sua manifestação 

política em frente ao parlamento sueco. Suas publicações têm em torno de 80 a 

400 mil curtidas em média, chegando a 2 milhões em suas postagens mais 

populares. Recebe ainda entre 1200 a 8 mil comentários em média por postagem, 

chegando a alcançar mais de 19 mil comentários em seus posts mais comentados. 

Nas Figuras 13 e 14, o perfil de Greta nas redes Instagram e Twitter, 

respectivamente.

FIGURA 13 Perfil de Greta no Instagram              FIGURA 14 Perfil de Greta no Twitter

          
Fonte: Thunberg (2022a, 2022b)

No Twitter, Greta faz comentários polêmicos e chama atenção de 

autoridades internacionais para um público de, atualmente, 5,8 milhões de 

seguidores. Um de seus tweets mais curtidos, em resposta a Donald Trump, tem 

1,6 milhões de curtidas e mais de 400 mil interações. Sua publicação mais curtida 

na rede possui mais de 4 milhões de interações. A descrição usada por Thunberg 

(THUNBERG, 2022a, tradução nossa)23. A menção às 375 partes de milhão (ppm)

se refere à concentração de dióxido de carbono presente na atmosfera no mês de 

seu nascimento, janeiro de 2003. Atualmente, a concentração de CO2 na atmosfera 

23 Texto original: Autistic climate justice activist. Born at 375 ppm.
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terrestre é de 417 ppm, representando um aumento de 11,2% em relação a 2003 e 

de 50% a mais do que no período pré-industrial (NOAA, 2023).

Vanessa Nakate, por sua vez, utiliza em seu perfil do Instagram o nome de 

usuário @vanessanakate1 e possui, atualmente, cerca de 170 mil seguidores. A 

ativista está na rede desde 2017 contando, até o momento desta pesquisa, com 

mais de 600 publicações. As primeiras postagens de Vanessa, em novembro de 

2018, falam sobre cristianismo e, logo em seguida, fazem apoio ao movimento de 

greve escolar fundado por Greta. As publicações da ugandense têm em torno de 1 

a 5 mil curtidas e entre 20 e 80 comentários. Já as postagens mais curtidas 

alcançam até 28 mil curtidas e 12 mil comentários. No Twitter, Vanessa utiliza o 

nome de usuário @vanessa_vash, possuindo, atualmente, 243,3 mil seguidores. 

Seu tweet mais curtido, um comentário atrelado a uma foto em que Greta também 

está presente, tem 228,2 mil curtidas e cerca de 51,6 mil outras interações. Nas 

figuras 15 e 16, as redes sociais Instagram e Twitter de Vanessa Nakate.

FIGURA 15 Perfil de Vanessa no Instagram          FIGURA 16 Perfil de Vanessa no Twitter            

     
Fonte: Nakate (2022a, 2022b)

-

Jesus Cristo é meu Senhor e Salvador, Embaixadora da Boa Vontade do UNICEF, 
24. Em um comunicado oficial 

24 Texto original: Born again Christian - Jesus Christ is my Lord and Savior, Unicef Goodwill 
Ambassador, Climate activist.
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para o UNICEF, Vanessa explica sua prioridade como Embaixadora da Boa 

Vontade: 

 
Será minha primeira responsabilidade trazer as vozes de crianças e 
pessoas marginalizadas para conversas em que antes eram excluídas. 
Esta função no UNICEF me dará mais oportunidades de conhecer 
crianças e jovens nos lugares mais afetados pelas mudanças climáticas e 
uma plataforma expandida para advogar em seu nome. (UNICEF, 2022, 
tradução nossa)25 

 

Em sua fala, Vanessa reforça sua posição enquanto jovem do Sul Global e 

seu compromisso em trazer vozes de outras crianças nos lugares que mais são 

afetados pelas mudanças climáticas, isto é, majoritariamente no Sul. A nomeação 

de Vanessa rendeu diversos elogios e parabenizações como a de sua colega Greta 

Thunberg (UNICEF, 2022). 

Tratando-se apenas de números nas redes sociais, a diferença entre Greta 

e Vanessa é de mais de 13 milhões de seguidores no Instagram e mais de 4 milhões 

no Twitter. As diferenças de seguidores e interações nas publicações estão 

evidenciadas no Quadro 2.  

 

QUADRO 2 - Redes sociais de Greta Thunberg e Vanessa Nakate em números 

 
Fonte: Autora (2022) 

  

 Por interação, entende-se a soma entre comentários, vezes em que o 

conteúdo foi replicado e curtidas. Comparando as redes sociais das duas ativistas, 

é interessante reparar que o engajamento de Vanessa parece ser efetivo. Em sua 

postagem mais influente no Twitter, a jovem tem mais de 280 mil interações, 

 
25 Texto original: It will be my first responsibility to bring the voices of children and marginalized 

people into conversations where they were previously excluded. This role with UNICEF will provide 
me with more opportunities to meet children and young people in the places most affected by 
climate change and an expanded platform to advocate on their behalf, 
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número que ultrapassa sua quantidade de seguidores. A publicação mais interagida 

na rede de Greta também demonstra um engajamento expressivo de 4 milhões. É 

importante compreender que nem todos os usuários que curtem ou interagem com 

as publicações as seguem na rede social Twitter.  

A primeira publicação de Greta Thunberg sobre a causa climática no 

Instagram está retratada na Figura 17, data de 20 de agosto de 2018, e refere-se 

ao seu primeiro dia de greve escolar pelo clima. Na imagem, a jovem de apenas 15 

anos aparece sentada do lado de fora do Parlamento sueco, usando tranças nos 

cabelos e segurando o 

tornaram símbolos do movimento de Greta: tanto os cartazes quanto seu cabelo 

tipicamente preso com tranças. Fotos como esta são comuns no Instagram de 

Greta, que costuma contar as semanas em que esteve em frente ao Parlamento da 

Suécia protestando.  

 

FIGURA 17 - Publicação de Greta em  frente ao Parlamento em 2018 

 
Fonte: Thunberg (2018a) 

 

 Na legenda da foto, que tem mais de 30 mil interações, a jovem escreve em 

sueco, seu primeiro idioma:   
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Nós, crianças, geralmente não fazemos o que vocês nos dizem para fazer. 
Nós fazemos como vocês fazem. E já que vocês adultos não dão a mínima 
para o meu futuro, eu também não vou dar. Meu nome é Greta e estou na 
nona série. E estou em greve escolar pelo clima até o dia da eleição. 
(THUNBERG, 2018a, tradução nossa)26. 
 

A ação da jovem ao posicionar-se de forma política sentada do lado de fora 

do Parlamento vai de encontro com o conceito de ativismo determinado por Martin 

(2007), quando uma ação acontece além do convencional em prol de uma causa. 

Ao afirmar que as crianças não fazem o que os adultos as dizem para fazer, Greta 

reforça a ideia de Castro (2002, p. 52), que afirma que 

aprendessem aquilo que os adultos querem ensiná-las, a espécie humana já teria 

adultos do mundo inteiro expressam apoio e comentam sobre as ações que estão 

acontecendo em seus países. Da mesma forma, alguns usuários ofendem Greta e 

desacreditam da causa climática, como pode ser visualizado nos comentários que 

orientam seu retorno para a 

é a coisa mais estúpida que eu já vi. Volte para a escola [...] porque no final sua 

27. Esse 

comentário mostra a visão tradicional vinda da concepção ocidental de infância, em 

que a criança não deveria opinar ou tomar partido em discussões políticas e estar 

associada apenas a uma passividade no ambiente escolar, desconsiderando que 

a escola também pode ser um local de discussão. 

Ainda nesta publicação, já existem comentários por parte de usuários, em 

especial brasileiros, duvidando da veracidade da causa climática e das motivações 

 

 
26 Texto 

grown-
grade. And I am school striking for the climate until election day. 

27 
wasting your life trying to explain nonsense to everybody on this earth because in the end your 
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 Em pouco tempo, Greta ganhou apoio em sua causa e outros jovens e 

adultos envolvidos com a causa climática começaram a participar de seus protestos 

em frente ao Parlamento que, em menos de um mês, começaram a ser noticiados 

em jornais de todo o mundo (CROUCH, 2018). Em setembro de 2018, a jovem 

passou a utilizar as redes sociais para organizar o movimento Fridays for Future, 

como ilustrado na Figura 18.  

 
FIGURA 18  Publicação de Greta sobre greve escolar 

 
Fonte: Thunberg (2018b) 

 

 Nessa publicação, Greta convida outras pessoas a se juntarem ao seu 

protesto, onde quer que estejam, ao afirmar: 

 

Vou continuar com a greve escolar. Todas as sextas-feiras, a partir de 
agora, sentarei do lado de fora do Parlamento sueco até que a Suécia 
esteja alinhada com o acordo de Paris. Encorajo vocês a fazerem o 
mesmo - sentar-se do lado de fora de seu parlamento ou governo local, 
onde quer que estejam [...] os adultos falharam com a gente. E como a 
maioria deles, inclusive a imprensa e os políticos, continuam ignorando a 
situação, devemos agir por conta própria. Começando hoje. Todos são 
bem-vindos. Todos são necessários. Por favor, participe. (THUNBERG, 
2018b, não p., tradução nossa28) 

 
28 Texto original: I will go on with the school strike. Every Friday as from now i will sit outside the 

Swedish parliament until Sweden is in line with the Paris agreement. I urge you to do the same - 
sit outside your parliament or local government wherever you are [...] The grownups have failed us. 
And since most of them, including the press and the politicians, keep ignoring the situation we must 
take action in to our own hands. Starting today. Everyone is welcome. Everyone is needed. Please 
join in. 
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 Desta forma, a ativista combina suas postagens acerca das ações que 

realiza com a organização estratégica das atividades de protesto que servem para 

conectar indivíduos separados por fronteiras geográficas, conforme descrito por 

Poell e Van Dijk (2017) e discutido anteriormente neste trabalho. Também utiliza a 

rede para criticar a inação por parte dos adultos, governantes e imprensa, sempre 

colocando-

 29 (THUNBERG, 2018b, não p.), representam 

um uso político deste elemento para organização e demanda de mudança, como 

definido por Tisdall e Cuevas-Parra (2022). 

 A primeira postagem de Vanessa Nakate ligada à causa climática foi 

publicada no Instagram em janeiro de 2019, e trata de uma foto da ativista do lado 

de fora do Parlamento em Uganda, como visto na Figura 19.  

 

FIGURA 19  Publicação de Vanessa em frente ao Parlamento 

 
Fonte: Nakate (2019a) 

 

 A greve em frente ao Parlamento ugandês aconteceu em resposta ao 

chamado de Greta para ação, evidente pelo uso das hashtags do movimento, 

inicialmente publicadas pela sueca e pela menção, @gretathunberg, feita por 

 
29 Texto traduzido: #grevepeloclima #greveescolar #fridaysforfuture #FFF 
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Vanessa. Essa publicação de Vanessa mostra como o exemplo de uma ativista 

jovem pela mesma causa, ainda que em outro continente, afeta diretamente a 

outras pessoas e pode contribuir para sua mobilização. As postagens iniciais de 

Vanessa não possuem muitas interações e a primeira publicação teve apenas 134 

curtidas. Em seu cartaz, além de pedir pela greve climática, também escreve 

30. 

Utilizando-se de ironia, Vanessa agradece ao Parlamento e aos maiores emissores 

de gases de efeito estufa por não impedirem o avanço do aquecimento global. Em 

setembro de 2019, no Twitter, Vanessa compartilhou suas imagens sozinha nos 

protestos em sua região em Uganda, com a afirmação: 

 

Esta sou eu! Sua única participante da greve climática de Uganda. Eu não 
escolhi que fosse dessa forma, mas não tenho nada a fazer sobre isso. 
Fui inspirada por @GretaThunberg para iniciar greves climáticas na África 
e ainda estou fazendo. Ainda vou apresentar algo ao movimento climático. 
Espero que vocês gostem. Obrigado (NAKATE, 2019b, não p., tradução 
nossa)31 

  

 Em 2019, o movimento fundado por Greta - Fridays for Future - ganhou 

espaço e adesão por milhares de pessoas em todo o mundo, que protestaram em 

seus países demandando ação por parte das autoridades contra a mudança 

climática (BBC, 2019). A jovem sueca continuou a utilizar as redes sociais como 

forma de organização e para retratar os protestos do movimento climático. 

 A ativista seguiu com a contagem das semanas de sua greve escolar e 

continuou usando o Twitter e o Instagram como forma de conscientizar a população 

e engajar outros jovens e adultos na causa climática. Em vídeos postados em seu 

(THUNBERG, 2019b, não p., tradução nossa)32, de forma a incitar a participação 

mundo precisa de jovens como você, você é o futuro e a melhor esperança para 

 
30 Texto original: Thanks for the global warming 
31 

but nothing to do about it. I was inspired by @GretaThunberg to start climate strikes in Africa and 
I am still going. I will introduce something to the climate movement. Hope you like it. Thanks 

32 Texto original: Activism works. See you on the streets! 
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do movimento. Os comentários negativos e críticas à Greta, no entanto, também 

acontecem em grande número e apresentam ofensas por sua idade, aparência, 

vestimentas e gênero, além de sua condição no espectro autista. Um usuário 

iança com doença mental que 

começou a usar sutiã há pouco tempo

nossa)33. Os comentários buscam invalidar as falas da jovem ativista por sua idade 

revelando o preconceito e falta de informação acerca da condição.  

Centenas de outros comentários falam especificamente de sua aparência, 

inclusive de forma sexualizada

Pensei que ela tinha 16 THUNBERG, 2019b, não p., tradução nossa)34. Em 

vários destes comentários, há a afirmação de que a garota não teria 16 anos, por 

conta de seu corpo. Embora essas falas e posicionamentos também venham de 

usuárias mulheres, são feitas, em sua maioria, por homens adultos. Essas citações 

de cunho machista caracterizam uma forma de violência de gênero compreendida 

por Pierre Bordieu (1989) como violência simbólica. Os diversos comentários têm 

como foco o ódio não apenas à Greta, mas reforçam tipos de agressões e 

estereótipos voltados para o corpo feminino, de forma que o gênero da ativista 

também se torna um motivo de descrédito para esses usuários. 

 Em 2019, Greta foi convidada para falar no Parlamento Europeu e em 

diversos outros encontros internacionais de tomadores de decisão, como no Fórum 

Econômico de Davos (BBC, 2019). Nesta ocasião, Greta afirmou em frente aos 

temos que parar a emissão de gases de efeito estufa [...] Quero que entrem em 

(THUNBERG, 2019a, não p., tradução nossa)35.  

É possível que os discursos de Greta se tornaram virais nas redes sociais e 

na mídia, em parte porque fugiram do que é esperado para as crianças e 

adolescentes no que diz respeito à seriedade e envolvimento político, como 

 
33 Texto original: Since when do people listen to a mentally Ill child in a training bra???? 
34 Texto original: why does she have such small breasts, I thought she was 16 
35 Texto original: The solution is so simple that even a small child can understand it: we have to stop 

the emission of greenhouse gasses [...] I want you to panic. I want you to act as if the house was 
on fire. Because it is 
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evidenciado nos capítulos anteriores. Nesse mesmo ano, outro discurso viralizou 

na internet, na ocasião da Cúpula Climática da ONU, em que a jovem afirmou: 

 

Isso está tudo errado. Eu não deveria estar aqui. Eu deveria estar na 
escola do outro lado do oceano. No entanto, todos vocês vêm até nós, 
jovens, em busca de esperança. Como vocês ousam! Vocês roubaram 
meus sonhos e minha infância com suas palavras vazias [...] vocês estão 
falhando conosco. Mas os jovens estão começando a entender sua 
traição. Os olhos de todas as gerações futuras estão sobre vocês. E se 
vocês escolherem falhar conosco, eu digo: Nós nunca iremos perdoá-los. 
[...] O mundo está acordando. E a mudança está chegando, quer vocês 
gostem ou não. (THUNBERG, 2019c, não p., tradução nossa)36.  

 

 Greta utilizou ambas as redes sociais, Twitter e Instagram, para divulgar seu 

discurso na Cúpula Climática. De acordo com Rogers (2017), ainda que as 

plataformas sejam entendidas separadamente, um uso combinado destas faz parte 

de uma ação estratégica conjunta. Mais de 4,3 milhões de usuários curtiram a 

publicação deste discurso no Instagram e milhares interagiram através dos 

comentários (THUNBERG, 2019c). Apesar de muitas serem positivas, uma grande 

parte das interações a mandam voltar para a escola, perguntam sobre sua vida 

amorosa e ofendem suas características físicas. Outro tópico comum nos 

comentários de seus discursos é a ideia de que a ativista não os escreve, e que faz 

parte de uma agenda política de terceiros, como comentado por um usuário da 

rede: 
37. No entanto, 

a maioria dos comentários enfatiza o papel de Greta como uma inspiração para a 

causa climática.  

A Figura 20 mostra Greta atrás do então presidente norte-americano Donald 

Trump. A imagem viralizou em redes sociais e sites de notícia, uma vez que a jovem 

ativista é vista encarando o líder estadunidense conhecido por desacreditar nas 

falas e na ciência da mudança climática (MILMAN, 2019).  

 
36 

side of the ocean. Yet you all come to us young people for hope. How dare you! You have stolen 
my dreams and my childhood with your empty words [...] You are failing us. But the young people 
are starting to understand your betrayal. The eyes of all future generations are upon you. And if 
you choose to fail us, I say: We will never forgive you. [...] The world is waking up. And change is 
coming, whether you like it or not. 

37 Texto original: How dare your parents use you like an instrument. I feel so sorry for you, little girl. 
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FIGURA 20 - Greta encara Trump                  FIGURA 21 - Tweet de Donald Trump 

 
Fonte: Milman (2019)                                         Fonte: Trump (2019a) 
 

A imagem apresenta Trump desfocado e em primeiro plano, enquanto Greta, 

ao fundo, aparece em foco. A jovem usa o cabelo para o lado em uma trança e uma 

camisa rosa, e apresenta uma postura séria em sua expressão. De acordo com 

Ana Carolina Mauad (2008, p. 37), a linguagem fotográfica tem a capacidade de 

se registra como cria um imaginário social sobre seus obj

observação é clara ao analisar a Figura 20, uma vez que o olhar de Greta para o 

ex-presidente pode representar a indignação de uma grande parcela de sua 

geração com as ações de Trump, visto que a imagem repercutiu ao redor do mundo 

e funcionou como uma extensão do discurso de Greta. Em resposta, Donald Trump 

(TRUMP, 2019a, não p., tradução nossa)38, publicação na figura 21.  

Em resposta a Trump, Greta adiciona, de forma irônica, a seguinte descrição 

em seu perfil no Twitter: 

er, de forma irônica (BBC, 2019). 

A ironia e o sarcasmo são recursos usados constantemente por Greta Thunberg, 

 
38 Texto original: She seems like a very happy young girl looking forward to a bright and wonderful 

future. So nice to see! 
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como forma de mostrar sua indignação. Essas provocações com o ex-presidente 

norte-americano são apenas o início de um longo histórico de farpas que os dois 

trocaram pelas redes sociais.  

As atitudes e o pensamento da jovem ativista podem causar estranhamento 

ao público, uma vez que desafiam os conceitos conhecidos de infância, 

tradicionalmente associada à brincadeira e educação, como um aspecto da 

romantização da infância ocidental denunciada por Jefferess (2002). Greta desafia 

também ao participar ativamente e se posicionar em um movimento político e 

questões de vida pública enquanto mulher e criança  grupo duplamente 

invisibilizado na política e nas relações internacionais, para Martuscelli (2014). 

Ao ser eleita Pessoa do Ano de 2019 pela revista Time, Greta afirmou: 

"Espero não ter que continuar sendo uma ativista do clima. Só quero ser como todo 

mundo. Quero me educar e ser uma adolescente normal" (HOLDEN, 2019, não p.). 

Nessa ocasião, Donald Trump também usou as redes para expressar que 

discordou da nomeação de Greta, como apresentado na Figura 22. 

  

FIGURA 22 - Tweet de Trump sobre Greta             FIGURA 23 - Tweet de Greta para Trump 

Fonte: Trump (2019b)                                               Fonte: Thunberg (2020c) 
 

Em seu Twitter, o ex-

trabalhar em seu problema de controle da raiva e depois assistir a um bom filme à 

moda antiga 

nossa)39. Nessa citação, mais uma vez, Trump relaciona Greta a um espaço de não 

participação. Greta Thunberg, seguindo sua linha de provocações, usou a mesma 

 
39 Texto original: So ridiculous. Greta must work on her Anger Management problem, then go to a 
good old fashioned movie with a friend! Chill Greta, Chill! 
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legenda 2 anos depois, quando Donald Trump pediu para que a contagem dos 

votos da eleição nos Estados Unidos fosse interrompida, na Figura 23.  

Trump não foi o único líder mundial a trocar provocações com a jovem. Greta 

-presidente do Brasil e, em 

resposta, alterou sua descrição n

2019). Ao chamá-la de pirralha, há uma tentativa de desqualificar suas falas e 

infantilizar suas ações baseado apenas em sua idade. Essa ofensa conversa com 

a noção ocidental de infância para Boyden e Levison (2000), em que a criança é 

somente entendida em oposição ao adulto, como um ser em desenvolvimento, e 

definida por tudo aquilo que lhe falta em relação a um adulto.  

A publicação de Greta que recebeu mais curtidas e comentários no 

Instagram foi uma foto publicada em 2021 e também está associada às 

provocações de Trump (Figura 24).  

 
FIGURA 24  Publicação mais curtida de Greta em resposta a Donald Trump 

 
Fonte: Thunberg (2021a) 

  

Na imagem, o ex-presidente norte-americano é visto deixando a Casa 

Branca após a posse de Joe Biden (MITCHELL; JEWERS, 2021). A legenda escrita 

pela jovem é: "Ele parece um homem velho muito feliz, ansioso por um futuro 

RG, 2021a, tradução nossa)40, 

 
40 Texto original: He seems like a very happy old man looking forward to a bright and wonderful 

future. So nice to see! 
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em referência ao comentário com as mesmas palavras feito por Trump em 2019, 

retratado na Figura 21.  

Nota-se, pelas respostas de líderes como Trump e Bolsonaro, que Greta 

possui influência no cenário internacional a ponto de mobilizar presidentes e 

centenas de seus apoiadores em forma de comentários. Sobre os comentários 

incitando ódio e as teorias de conspiração que recebeu em suas redes, Greta 

publicou uma sequência de postagens no Twitter em setembro de 2019: 

 

Como vocês devem ter notado, os haters estão mais ativos do que nunca 
- indo atrás de mim, minha aparência, minhas roupas, meu 
comportamento e minhas diferenças. Eles inventam todas as mentiras 
imagináveis e teorias da conspiração [...] sinceramente, não entendo por 
que adultos escolheriam gastar seu tempo zombando e ameaçando 
adolescentes e crianças por promover a ciência, quando poderiam fazer 
algo bom. Eu acho que eles devem simplesmente se sentir muito 
ameaçados por nós [...] (THUNBERG, 2019d, não p., tradução nossa)41 

 

Ao afirmar que os adultos se sentem ameaçados pela juventude, a ativista 

apresenta uma ideia de que há uma grande preocupação por parte dos adultos de 

que a participação infanto-juvenil no campo da política ocorreria contra seus 

interesses particulares, principalmente financeiros (SERRÃO; SARMENTO; 

SANTANA, 2022).  

Enquanto isso, em Uganda, o movimento iniciado por Vanessa Nakate 

começou a ganhar força no final de 2019, quando a ativista passou a falar sobre a 

crise climática em escolas da região (NAKATE, 2019c). Este é o aspecto 

informacional do ativismo híbrido, que mescla ações no ambiente virtual com ações 

presenciais, definido por Martin (2007). No mesmo ano, Vanessa foi convidada para 

participar da Conferência Climática, COP25, como retratado na Figura 25, 

publicada em seu Instagram. No mesmo evento, Nakate conheceu a ativista e 

organizadora do movimento que participa, Greta Thunberg, pela primeira vez, como 

retratado na Figura 26. A imagem mostra ambas as ativistas sorrindo lado a lado. 

Esta foi, até o momento da publicação em 2019, a fotografia com mais curtidas e 

 
41 Texto original: As you may have noticed, the haters are as active as ever - going after me, my 

looks, my clothes, my behaviour and my differences. They come up with every thinkable lie and 

mocking and threatening teenagers and children for promoting science, when they could do 
something good instead. I guess they must simply feel so threatened by us [...] 
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comentários no perfil de Vanessa, com aproximadamente 700 interações 

(NAKATE, 2019d).  

 
FIGURA 25 - VANESSA NAKATE NA COP25 FIGURA 26 - VANESSA E GRETA NA COP25 

     
FONTE: Nakate (2019e, 2019d) 

 

42. Este é um dos tópicos mais 

abordados por Nakate em suas redes sociais, já que a floresta tropical do Congo 

sofre com desmatamento e queimadas que causaram sua diminuição pela metade 

entre 2002 e 2019 (YEUNG, 2021). A jovem trata diversas vezes em suas 

postagens de problemas específicos do continente africano, enquanto as 

publicações de Greta Thunberg, em sua maioria, são mais abrangentes e voltadas 

à organização do movimento no mundo inteiro, além do direcionamento às 

autoridades e líderes mundiais. 

A postagem mais curtida de Vanessa Nakate no Twitter ocorreu após o 

Fórum Econômico de Davos, em janeiro de 2020, evento em que a ativista posou 

para uma foto junto a outras jovens, incluindo Greta. Essa imagem foi mais tarde 

cortada em veículos da imprensa, assim como os comentários feitos por Vanessa 

no evento (EVELYN, 2020). Em resposta ao ocorrido, a ativista twittou: "Vocês não 

apagaram uma foto. Vocês apagaram um continente. Mas eu estou mais forte do 

 
42 Texto Original: Save Congo forest. 
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juntamente com a foto da ocasião. 

 

FIGURA 27  Publicação de Vanessa Nakate sobre imagem veiculada na mídia

 
Fonte: Nakate (2020a) 

  

Na imagem, as jovens ativistas brancas, incluindo Greta Thunberg, estão à 

direita, enquanto Vanessa, a única negra, está à esquerda. Sobre seu 

posicionamento na imagem, Nakate afirmou em seu Twitter

que eu deveria me posicionar no meio está errado! Uma ativista africana tem que 

2020b, não p., tradução nossa)43. De acordo com Ana Carolina Mauad (2005), 

existem três principais aspectos a serem considerados nas imagens visuais: 

produção, recepção e produto. O primeiro aspecto, a questão da produção, está 

 
43 Texto original: Everyone saying that I should position myself in the middle is wrong! Does an 

African activist have to stand in the middle just because of 
be like this 



86 
 

relacionada à mediação da relação entre o olhar e a imagem final, por meio da 

manipulação tecnológica (Ibidem). Neste aspecto, cabe questionar-se o porquê do 

afastamento de Vanessa das demais jovens, como elucidado pela jovem em seu 

comentário a respeito do posicionamento. A segunda questão, da recepção, trata 

do valor atribuído à imagem pela sociedade, a exemplo da veiculação midiática da 

fotografia em que a ativista ugandense aparece cortada e da repercussão desse 

acontecimento. Por fim, a questão mais relevante para análise deste recurso visual 

é a do produto, é a capacidade da imagem de potencializar a matéria em si mesma, 

como resultado da produção de sentidos. A fotografia e sua veiculação 

estabelecem um diálogo de sentidos com referências culturais verbais e não-

verbais, contando histórias e reforçando aspectos culturais em sua capacidade 

narrativa (MAUAD, 2005). Aqui, a história contada pela imagem em que Vanessa 

Nakate foi recortada reforça os padrões históricos de racismo e exclusão racial 

presentes na sociedade. 

O termo raça refere-se principalmente ao âmbito biológico, tratando-se 

mais comumente de características como cor de pele, tipo de cabelo, aspectos 

físicos e genética, enquanto o termo etnia está atrelado ao âmbito cultural, de uma 

comunidade definida por afinidades linguísticas, culturais e semelhanças genéticas 

e ancestrais (SANTOS et al, 2010). Quando Vanessa afirma que seu continente foi 

apagado, refere-se também à sua etnia, cultura, nacionalidade, além de sua cor de 

pele e traços físicos. 

estava na lista de participantes. Nenhum dos meus comentários da coletiva de 

p., tradução nossa)44. A fala da jovem demonstra a agência invisível definida por 

Enloe (2014), porém, ao estar ao lado de outras ativistas de idades semelhantes e 

também do gênero feminino, é possível aferir que sua invisibilidade não se dá 

necessariamente por gênero ou idade, e sim em uma lógica de exclusão racial e 

étnica. Por este motivo, o recorte da foto é um sintoma de uma problemática social 

muito maior, que não é exclusiva do clima ou dos campos ambientais (EVELYN, 

2020). 

 
44 Texto original: I was not on the list of participants. None of my comments from the press 
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Ao estudar a exclusão das mulheres negras ativistas contra a segregação 

racial no Movimento dos Direitos Civis nos Estados Unidos, Bernice McNair Barnett 

(1993), verifica que as mulheres negras não foram apenas seguidoras do 

movimento, mas também líderes com papéis comparáveis àqueles dos homens, 

iniciando protestos, formulando estratégias e mobilizando as massas. Entre elas, 

donas de casa, operárias, professoras e estudantes estavam engajadas na causa. 

Para Barnett (1993), essas mulheres estavam inseridas em um contexto estrutural 

de três sistemas interligados de opressão: racismo, sexismo e classismo. Vanessa 

Nakate, 70 anos após o Movimento pelos Direitos Civis nos EUA

(EVELYN, 2020, não p., tradução nossa)45, reconhecendo o problema histórico. 

Muitos dos estudos feministas focaram no ativismo de mulheres brancas e, 

ainda que tenham papéis importantes nestes movimentos, é preciso ressaltar que 

também existiam ativistas negras, mesmo que, muitas vezes, invisibilizadas 

(BARNETT, 1993). O mesmo ocorreu com Vanessa Nakate na publicação retratada 

na Figura 27. Para Barnett (1993), isso se dá principalmente pelo viés apolítico de 

não liderança associado às mulheres negras, frequentemente entendidas como 

agentes políticos passivos, seguidoras e organizadoras, mas raramente como 

líderes de movimentos.  As demais ativistas na fotografia ao lado de Vanessa 

Nakate foram reconhecidas pela imprensa enquanto líderes do movimento 

climático em suas respectivas regiões, enquanto a jovem foi retirada da foto em sua 

veiculação.  

Mesmo com a repercussão da história, o nome de Vanessa ainda foi 

retirado das manchetes e chamadas na mídia, ao que a ativista respondeu em seu 

de 'ativista climática de Uganda'. Sou ativista climática, mas tenho nome, assim 

como todas as 46. Para Barnett 

(1993), o ato de permanecer anônimo, sem nome, é uma categoria de 

invisibilização. 

 
45 Racism, classism and the erasure of marginalized v  
46 Texto original: I believe that it is more respectful to name someone instead of just calling them a 

`Ugandan climate activist` I am a climate activist but with a name and so is every other climate 
activist. 
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Em seu estudo acerca do Movimento dos Direitos Civis, Barnett (1993) 

realizou entrevistas com diversos participantes envolvidos na causa nos anos 60, 

buscando ranquear os aspectos considerados importantes em um papel de 

liderança. Estes aspectos estão reunidos no Quadro 3 e podem ser utilizados para 

avaliar os papéis de liderança exercidos tanto por Vanessa quanto por Greta no 

movimento climático. 

 

QUADRO 3  Papéis de liderança em movimentos de ativismo 

 
Fonte: Adaptado de Barnett (1993) 

  

Ao analisar as publicações de Greta Thunberg, é possível notar uma 

combinação destes papéis de liderança, com destaque para a articulação e 

formulação de estratégias, arrecadação de recursos, mobilização e controle das 

interações de grupo. Quanto às postagens de Vanessa Nakate, muitos destes 

aspectos também estão presentes, em especial, a articulação das necessidades 

dos seguidores, ideologia, ensino e educação, simpatia e ação coordenada. Barnett 

(1993) verifica que as mulheres negras do Movimento dos Direitos Civis, apesar de 

não reconhecidas, também desempenharam esses papéis, a exemplo de Rosa 

Parks - citada por Greta como sua inspiração - e de Claudette Colvin, apresentada 

no capítulo anterior deste trabalho.  

Além disso, o apagamento das vozes africanas na causa climática não é 

considerado novo, já que o ativismo climático entre os jovens é percebido pela 
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encaixava (EVELYN, 2020). Essa noção está atrelada aos conceitos geopolíticos 

de Norte e Sul Global, em que o Sul seria visto numa posição de alteridade. O 

recorte da foto é uma maneira de descrevê-lo, mas representa também um recorte 

metafórico da narrativa da ciência do clima em geral (EVELYN, 2020). É por isso 

que Nakate afirma que não é apenas uma pessoa que foi apagada da imagem, mas 

sim, um continente inteiro, a África - região que mais sofre com as consequências 

da mudança climática.  

A publicação de Vanessa no Twitter recebeu mais de 280 mil interações, 

tornando-se rapidamente o compartilhamento com maior repercussão nas redes. 

Nos comentários, tanto no Twitter quanto no Instagram, milhares de usuários 

postaram mensagens de solidariedade e encorajamento à jovem em diferentes 

- s de identificação (NAKATE, 

2020a). A repercussão do caso na mídia tradicional e nas redes sociais alavancou 

o número de seguidores da jovem em seus perfis seu público no Twitter passou de 

20 mil para 130 mil em 5 dias e uma página da Wikipédia com seu nome foi criada 

tão inaceitável de diversas maneiras! Como Vanessa mesmo disse: 'Vocês não 

não p., tradução nossa)47. A respeito de seu novo público nas redes, Nakate 

afirmou: 

 

Vou usar minha nova audiência para falar mais sobre a crise climática, 
para amplificar as vozes de outros ativistas de toda a África. Acho que 
tudo mudou no meu ativismo por causa da foto. Não só para mim, mas 
para outros ativistas da África, porque o mundo agora colocou um foco 
sobre o que estamos fazendo. (BOOS, 2020, não p.) 

 

Ainda em 2020, por conta do início da pandemia de Covid-19, Greta 

Thunberg seguiu com suas tradicionais postagens sobre a greve escolar como 

forma de ativismo diante das mudanças climáticas diretamente de sua casa ao 

invés do Parlamento sueco, devido às medidas sanitárias. Na Figura 28, é possível 

 
47 Texto original: This is total
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visualizar um exemplo de uma de suas postagens sobre a greve durante a 

quarentena. Segurando o cartaz com a frase "Skolstrejt , como em 

THUNBERG, 2020b, 

não p., tradução nossa)48. 

 

FIGURA 28  Publicação de Greta sobre greve escolar na pandemia

 
Fonte: Thunberg (2020b) 

 

Nota-se que em suas primeiras postagens, Greta usava principalmente o 

idioma sueco. À medida que seu movimento se tornou reconhecido 

internacionalmente, Greta passou a utilizar em suas postagens a língua inglesa, 

, em sueco. 

Nesta publicação, além das hashtags a respeito do movimento Fridays for Future e 

da greve climática, Greta também se posiciona a favor da quarentena com as 

expressões #StayAtHome e #flattenthecurve, que podem ser entendidas como 

do problema de Covid-19. Vanessa Nakate, assim como Greta, também continuou 

a publicar fotografias com cartazes em sua casa, além de pedidos de ajuda 

 
48 Texto original: School strike week 86. In a crisis you adapt and change your behavior 
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financeira para pessoas do continente africano afetadas pelas consequências 

socioeconômicas da pandemia. A jovem publicou em seu Instagram a imagem da 

Figura 29.  

 

FIGURA 29 - Publicação de Vanessa sobre greve escolar durante a pandemia 

 
Fonte: Nakate (2020d) 

 

Na imagem, a ativista aparece em frente a um jardim segurando um cartaz 

heróicas para 

49. 

Além disso, a jovem fez outros comentários nas redes sobre a continuidade das 

ações, ainda que em casa, pedindo para que a crise seja tratada com respeito e 

encorajando seguidores a se cuidarem durante a pandemia (NAKATE, 2020e). 

Ambas utilizam, portanto, de suas plataformas e vozes no movimento climático, 

para posicionarem-se e conscientizarem seus públicos acerca de outras temáticas 

contemporâneas como, neste caso, a pandemia de Covid-19. 

No ano de 2021, Greta Thunberg utilizou o Instagram para comentar o 

marco de três anos desde o início de sua greve escolar pelo clima, em agosto de 

 
49 eroic actions to participate in the process of 

change. 
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2018, publicando mais uma imagem sentada em frente ao Parlamento sueco, 

retratada na Figura 30.  

 

FIGURA 30  Publicação de Greta em frente ao Parlamento sueco 

 
Fonte: Thunberg (2021c) 

 

Nessa fotografia, assim como em sua primeira publicação sobre a greve 

escolar (Figura 17), a ativista sueca aparece sentada em frente ao Parlamento, 

segurando um cartaz com a mesma frase, utilizando uma máscara de proteção para 

a Covid-19. Na legenda, além de relembrar o que havia escrito anteriormente, Greta 

pontuou: "3 anos depois ainda estou aqui, mas ao lado de milhões de pessoas de 

todo o mundo. Desde a primeira greve escolar, o mundo emitiu mais de 120 bilhões 

tradução nossa)50.  

A jovem também usou a plataforma para afirmar que as mudanças 

necessárias ainda não foram realizadas e pedir por justiça climática. Os 

comentários direcionados à Greta tornaram-se, progressivamente, mais agressivos 

desde sua primeira publicação, à medida em que seus discursos e seu confronto 

com líderes mundiais como Trump e Bolsonaro se tornaram públicos. Entre os 

 
50 Texto original: 3 years later I am still here, but alongside millions from all over the world. Since the 

first school strike the world has emitted over 120 billion tonnes of CO2. The changes necessary 
are still nowhere in sight 
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da adulta agora, então por favor cale a 

continua a ser criticada 

. Também é importante destacar o aumento desde 2018 do spam e dos 

bots, usuários artificiais que interagem com publicações de cunho político nas redes 

sociais em favor de outros indivíduos ou ideologias (SCHNEIER, 2020). 

Vanessa Nakate, em 2021, utilizou suas redes sociais para chamar atenção 

à África e ao conceito de justiça climática, demandando de autoridades dos países 

mais desenvolvidos atenção para aqueles que são mais prejudicados com a 

mudança climática. Também nesse ano, esteve na capa da revista Time, como 

mostrado em publicação do Instagram na Figura 31. 

 

FIGURA 31 - PUBLICAÇÃO DE VANESSA SOBRE REVISTA TIME 

 
FONTE: Nakate (2021b) 

 

Na legenda da publicação e na matéria, a jovem ugandense alertou, 

novamente, para a situação do desmatamento e das queimadas na floresta do 

Congo. Na postagem, escreveu: 
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Quanto mais eu descobria o que estava acontecendo na Bacia do Congo, 
mais chateada e zangada eu ficava. Por que eu não estava ciente disso? 
Bem, um dos motivos é que os recursos financeiros do mundo, incluindo 
a mídia, estão concentrados no Norte Global. As histórias que são exibidas 
na televisão, publicadas na mídia impressa e on-line e compartilhadas nas 
mídias sociais são predominantemente aquelas que já são familiares ao 
mundo desenvolvido. A destruição da floresta tropical do Congo é apenas 
um dos muitos desastres interconectados que as mudanças climáticas 
estão exacerbando na África. (NAKATE, 2021b, não p., tradução nossa)51. 

 

A publicação acima expressa, portanto, a indignação de Vanessa e 

demanda das autoridades e da mídia atenção ao problema enfrentado em seu 

continente. Além disso, demonstra ter consciência dos conceitos geopolíticos de 

Norte e Sul Global, bem como das diferenças socioeconômicas que os envolvem. 

Ao afirmar que os problemas da África, como a floresta do Congo, não aparecem 

nas notícias por não serem questões do mundo desenvolvido, reconhece também 

o posicionamento de seu país no cenário internacional. Na matéria da revista Time, 

escrita por Greta Thunberg, a jovem sueca manifestou sua admiração pela colega 

e pronunciou-se sobre as dife

a nos ensinar uma lição crítica. Ela nos lembra que, embora possamos estar todos 

na mesma tempestade, não estamos todos no mesmo THUNBERG, 

2021b, não p., tradução nossa)52. Vanessa segue contando histórias do continente 

africano, reforçando as consequências do apagamento histórico das vozes do Sul. 

Para ela

, tradução 

nossa)53.  

Em 2022, tanto Vanessa quanto Greta compartilharam em suas redes 

sociais uma fotografia ao lado de Malala Yousafzai, famosa jovem ativista pela 

educação. Na imagem, retratada na Figura 32, as jovens aparecem sorrindo lado a 

lado, segurando cartazes em frente ao Parlamento, em Estocolmo. 

 
51 Texto original: The more I discovered what was happening to the Congo Basin, the more upset 

resources, including the media, are concentrated in the Global North. The stories that are shown 
on television, published in print and online, and shared on social media are overwhelmingly ones 
that are already familiar to the developed world. The destruction of the Congo rain forest is only 
one of the many interconnected disasters that climate change is exacerbating in Africa. 

52 Texto original: Vanessa continues to teach a most critical lesson. She reminds us that while we 
may all be in the same storm, we are not all in the same boat. 

53 Texto 
. 
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FIGURA 32 - PUBLICAÇÃO DE GRETA COM MALALA E VANESSA 

 
FONTE: Thunberg (2022c) 

 

 

pelos direitos das meninas de aprendê- 54, enquanto no cartaz de Greta aparece 

a frase 55. Por fim o de 

Vanessa apresenta uma fala de  

por causa do clima quando não têm permis 56 (THUNBERG, 

2022c, tradução nossa). Nessa imagem, Malala aparece no centro, como um 

exemplo de ativismo feminino infanto-juvenil para as ativistas climáticas. Além 

disso, os sorrisos de Greta e Vanessa expressam esse mesmo sentimento, uma 

vez que em suas outras publicações, não é comum vê-las sorrindo. A fotografia é 

extremamente carregada de significado para o ativismo feminino infanto-juvenil no 

espaço digital, uma vez que as três - tradicionalmente tendo sua agência 

invisibilizada, como definido por Enloe (2014) - encontraram espaço nas redes 

sociais para expressar suas visões, conscientizar, organizar públicos e demandar 

ações das autoridades a respeito de suas respectivas causas. Apesar de alguns 

comentários negativos na publicação, frases de encorajamento e apreciação 

 
54 Texto original: Believe in science and fight for girls right to learn it 
55 Texto original: Climate justice include girls right to education 
56 Texto original: 
school at all 
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também aparecem, como: 

(THUNBERG, 2022c, não p.).  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



97 
 

5 CONCLUSÃO 

 
Ao longo deste trabalho, buscou-se verificar de que forma a evolução das 

tecnologias da comunicação, especialmente das redes sociais, foram responsáveis 

pela difusão de informação e poder, favorecendo o surgimento de novos atores no 

espaço público e na política internacional. Os grupos sociais como as crianças, os 

adolescentes e os movimentos ativistas ganharam espaço nessas novas redes, 

diferentemente das mídias tradicionais. Nesse contexto, a emergência de novos 

meios de comunicação no ciberespaço possibilitou o surgimento de vozes ativas 

no cenário político internacional entre os grupos tradicionalmente marginalizados. 

A percepção da agência das crianças e adolescentes na esfera pública é, 

frequentemente, limitada por uma série de fatores socioculturais relacionados às 

concepções tradicionalmente associadas a esse grupo social. No entanto, isso não 

significa que os jovens não sejam atores no cenário internacional ou que essa 

atuação seja um fenômeno recente. Vale ressaltar que a agência das crianças não 

se restringe à sua participação em movimentos políticos: suas experiências vividas 

dentro de casa e na escola também são parte do âmbito político. É necessário 

compreender as limitações impostas a estes indivíduos como parte de uma 

construção social ditada, em parte, pela dicotomia entre os conceitos de pessoal e 

político para, enfim, superá-las. Ademais, torna-se importante entender também 

que os papéis que são estipulados para as crianças e adolescentes, muitas vezes, 

decorrem das outras duas dicotomias apresentadas neste trabalho: agente e 

estrutura; criança e adulto. Reconhecer a agência de crianças e adolescentes é, 

portanto, dar visibilidade a um terço da população mundial que já ocupa esses 

espaços, ainda que não sejam vistas ou ouvidas totalmente. Esse reconhecimento 

 (VALENTINE, 2011, p. 354, tradução 

nossa57).  

Além disso, outros fatores devem ser levados em consideração ao abordar 

noções atreladas às crianças e adolescentes, em especial, a questão de 

nacionalidades e diferentes realidades enfrentadas por estes indivíduos. A agência 

 
57 Texto original: C
them 
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dos mais jovens pode ser invisibilizada não apenas pela questão público-privado, 

nem apenas por uma visão adultocêntrica, mas também por uma perspectiva 

provinda do eurocentrismo, priorizando a visibilidade das histórias de crianças 

vindas do Norte Global. Para a sociedade ocidental, a infância é, principalmente, 

compreendida como uma fase de proteção e quem a compõe é visto como incapaz 

de contribuir para a cidadania de forma efetiva, mesmo quando os temas tratados 

sejam de seu interesse. Até mesmo as tensões sociopolíticas e culturais dos países 

considerados do Norte Global implicam em uma suposição problemática da infância 

enquanto experiência homogênea e universal em seus contextos, que nem sempre 

é real (CASTRO, 2021b). Em contrapartida, as crianças do Sul Global são 

frequentemente percebidas como vítimas - associadas às imagens de fome e 

pobreza no continente africano -, ou perpetradoras de violência, quando se tratam 

de crianças-soldado, por exemplo. Outras formas de atuação destes indivíduos não 

costumam ser veiculadas nas mídias tradicionais. Portanto, é importante 

reconhecer as diferenças entre Norte e Sul Global para valorizar a existência de 

uma multiplicidade de infâncias que não apenas as veiculadas nas mídias 

tradicionais.  

Ainda que o direito à participação das crianças esteja nas Convenções 

Internacionais, na prática, as estruturas estatais e até mesmo internacionais pouco 

fazem para assegurá-lo. Dessa forma, as práticas de ativismo infanto-juvenil em 

prol de diferentes causas surgem para suprir a falta de espaço concedido para 

estes indivíduos nas discussões do cenário político. Martin (2007) afirma que o 

ativismo frequentemente surge da falta de poder e o ganha através de ações 

coletivas, locais e globais.  

Vale recordar que no século XX, diversas causas tiveram a participação de 

ativistas infanto-juvenis no Norte e no Sul: a articulação contra o regime nazista na 

Alemanha; o Movimento pelos Direitos Civis da população negra nos Estados 

Unidos; a luta contra o apartheid na África do Sul; as crianças trabalhadoras e as 

participantes do movimento pela reforma agrária na América Latina. É importante 

reconhecer e dar visibilidade para estes indivíduos que estiveram presentes em 

mobilizações com o intuito de mudar suas realidades e defender suas crenças e 
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interesses. Reconhecer o ativismo infanto-juvenil é também perceber as crianças e 

jovens como atores políticos. 

No início do século XXI, o surgimento da internet fornece para esses 

indivíduos ferramentas de informação e comunicação. O ciberespaço se apresenta 

como um local inédito para manifestações e discussões entre crianças e 

adolescentes, que antes estavam fora desses espaços. Diversas formas de 

expressão deste grupo social passam a aparecer em forma de blogs, fóruns e redes 

sociais. É importante verificar que as novas mídias são um terreno fértil para a 

manifestação política e ativista infanto-juvenil, a exemplo de Malala Yousafzai e da 

revolta contra Mubarak no Egito. Dessa forma, ainda que a internet e as redes 

sociais tenham dado voz para alguns destes grupos marginalizados, também 

deixam de fora grande parte da população que não tem acesso a esses recursos. 

Ao estudar a parcela da juventude que mais é deixada de fora das redes, nota-se 

que está concentrada principalmente no Sul Global, que também é a região com 

maior porcentagem do público infanto-juvenil. 

No século XXI, a causa climática está entre as demandas que mais 

chamam atenção dos jovens tanto na internet e nas redes sociais quanto em 

protestos e manifestações. No contexto do ativismo infanto-juvenil pela causa 

climática, entre as principais reivindicações dos jovens envolvidos no movimento 

está a afirmação de que sua geração enfrentará as consequências da crise, 

emitindo uma preocupação pelo futuro. Neste meio, duas importantes lideranças se 

destacam: Greta Thunberg, da Suécia, e Vanessa Nakate, de Uganda. Analisando 

alguns dos mapas apresentados neste trabalho (Figuras 1, 10, 11 e 12), nota-se 

que o país de Greta - no Norte Global - está entre os países que possuem uma 

menor porcentagem de crianças. No entanto, figura entre os maiores emissores de 

gases de efeito estufa e é menos vulnerável às mudanças climáticas, sendo um 

dos países com mais acesso à internet pela população. O país de Vanessa, por 

sua vez, está entre os que apresentam uma alta porcentagem de crianças, menores 

emissores de gás carbono e entre os que mais sofrem com as consequências do 

aquecimento global, além de terem menos pessoas com acesso à internet. As 

diferenças geográficas de Norte e Sul, de local e espaço são, na verdade, 

diferenças geopolíticas que funcionam numa lógica de centro-periferia. 



100 
 

Tendo em vista as questões problematizadas, o objetivo central deste 

trabalho foi compreender de que forma crianças e adolescentes se utilizam das 

redes sociais para promover suas pautas e exercer cidadania e direito de 

participação no cenário internacional e, para isso, foi importante analisar o uso que 

Greta e Vanessa fazem destas plataformas.  

As duas jovens ativistas, por meio de publicações nas redes Twitter e 

Instagram, trouxeram atenção para a causa climática tanto local quanto 

globalmente. Um exemplo foi a adesão popular ao movimento de greve escolar 

iniciado por Greta na Suécia, o Fridays for Future, que também influenciou Vanessa 

a iniciar seu ativismo ambiental em Uganda. O protesto de Greta em frente ao 

Parlamento por uma causa que não era apenas local, iniciou-se na Suécia e atingiu 

proporções globais pelo uso das redes sociais. Já Vanessa utilizou as redes para 

contar as histórias e dificuldades que seu continente enfrenta com as mudanças 

climáticas para um povo global. As duas jovens expressam admiração uma pela 

outra e apoiam-se em temas em comum, reforçando a ideia de que uma causa 

como a climática não possui apenas uma liderança. Segundo Vanessa, quando o 

(2022d, não p., tradução nossa58).  

Ao analisar as redes sociais de Greta e Vanessa, percebeu-se que a 

primeira faz suas publicações direcionadas ao problema por todo o mundo, 

tendendo a focar na organização do movimento de greve escolar, enquanto 

Vanessa trata especificamente dos problemas enfrentados pela África, visto que é 

o continente que menos afetou a crise climática, mas que mais sofre com suas 

consequências, recebendo menos atenção no cenário internacional. Além disso, é 

perceptível a maior visibilidade mundial de Greta em suas falas e ações, se 

comparado com as publicações de Vanessa. Por esse motivo, as postagens e 

comentários de Greta já atingiram diversos líderes mundiais, a exemplo das 

provocações trocadas pela jovem com dois ex-presidentes de países localizados 

no Norte e Sul: Donald Trump, nos Estados Unidos, e Jair Bolsonaro, no Brasil.  

A polêmica foto em que Vanessa foi cortada para veiculação na mídia 

evidencia três sistemas interligados de opressão: racismo, sexismo e classismo, 

 
58 Texto original: When the focus is just on one person it erases other experiences and stories. 
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como afirmado por Barnett (1993). Uma vez que as demais ativistas, jovens 

brancas, não foram cortadas da imagem, assume-se que esta veiculação funcione 

em uma lógica de exclusão racial. Mesmo sendo cortada da imagem e, 

consequentemente, de uma agenda mundial da causa climática, Vanessa 

conseguiu utilizar esse acontecimento para ampliar seu público e divulgar ainda 

mais o movimento pela causa no continente africano, chamando atenção mundial 

e conquistando espaço na mídia. 

Ambas, Greta e Vanessa, são importantes para a visibilização de jovens 

enquanto agentes políticos, já que a própria atividade das crianças e adolescentes 

pode desafiar as convenções dentro de suas famílias, comunidades e na esfera 

política, de forma a redistribuir o poder sobre a tomada de decisões que, de outra 

forma, caberia apenas aos adultos (TISDALL; CUEVAS-PARRA, 2022). Os papéis 

de liderança assumidos por ambas contribuem para a mobilização de outros, 

crianças e adultos, em uma interação possibilitada pela instrumentalização das 

tecnologias de comunicação. 

Portanto, torna-se necessário reconhecer crianças e jovens como pessoas 

que, dentro de suas capacidades e experiências, podem participar de maneira 

significativa da discussão de temas da esfera pública que as interessem 

(FREEMAN, 1983). Isso significa considerar os interesses das crianças e 

adolescentes não apenas em termos de proteção, mas ouvi-los em decisões que 

os afetem, como no caso da mudança climática. Jovens como Greta Thunberg, 

Vanessa Nakate e centenas de outras lideranças e participantes do movimento 

climático demonstram que são capazes de realizarem mudanças significativas na 

sociedade por meio da prática de ativismo no ciberespaço, mesmo que nem sempre 

contem com o apoio das estruturas tradicionais do Estado e da mídia local e global. 

Por esse motivo, incluir os jovens em contextos políticos de tomada de decisão e 

criar oportunidades de acesso à informação e às tecnologias de comunicação são 

fatores essenciais para a garantia de seus direitos. 
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